
DENGUE TEM DENÚNCIAS
EM ÁGUAS DE SÃO PEDRO
Ex-vereador, Nelinho No-
ronha cita as denúncias
pelas redes sociais e pelo

"boca a boca", em Águas de
São Pedro, e pede ações do
prefeito João Victor. A12

Divu lgação

Prefeitura de São Pedro entregou 33.499 carnês de IPTU nos Correios

Prefeitura entrega carnês
de IPTU e oferece desconto
de 5% no pagamento à vista
Via Correios, a Prefeitura de São Pedro inicia a entrega dos carnês
de impostos municipais; o vencimento é no dia 10 de fevereiro

Nesta  quinta- fe i ra ,  d ia
1 6 ,  a  P r e f e i t u r a de São Pe-
dro entregou 33.499 carnês
de IPTU, ISS, Taxa de Vigilân-

cia Sanitária, Taxa de Licença e
Fiscalização para Localização
e Funcionamento referentes a
2025 nos Correios.  A9Adriano Vitor é novo

presidente da  Câmara
Municipal de São Pedro

Em seu quarto mandato
consecutivo, o vereador Adri-
ano Vitor (PSD) agora tem
um novo desafio em sua car-
reira política. Eleito por 12 dos
13 representantes do Legisla-
tivo, ele assumiu no dia 1° de

janeiro a presidência da Câma-
ra Municipal de São Pedro. Em
entrevista A Tribuna, o parlamen-
tar falou dos desafios para os pró-
ximos dois anos (2025/26) e
também sobre os projetos
que almeja para a Estância.  A9

Adriano Vitor irá comandar a presidência da Câmara Municipal nos próximos dois anos

Bebel quer consulta a pais e estudantes
antes do fechamento de salas de aulas

Diante da iniciativa do go-
vernador Tarcísio de Freitas de
fechar e ou aglutinar salas de
aulas em diversas escolas es-
taduais em todo Estado de São
Paulo, a deputada estadual pi-
racicabana Professora Bebel
(PT) está propondo que esta
medida só seja efetivada após

consulta aos pais e estudan-
tes. A medida está estabeleci-
da no Projeto de lei 831/2024,
que tramita na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São
Paulo e que, se aprovado, impe-
dirá que o governo estadual con-
tinue fechando salas de aulas sem
ouvir os maiores interessados.  A11

Daniella Oliveira
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O que faltou falar
sobre esses crimes

Eloah Margoni

Sobre casos recentes
de envenenamentos de
famílias inteiras ou qua-
se inteiras, feitos por
parentes ou pessoas
próximas dessas, seus
desafetos, vale notar
que bem poucos desses
crimes vêm ̀ a luz ou são
investigados e, assim, vei-
culados pela imprensa.
Isso sem citar envenena-
mento de animais, cães, gatos e
também de árvores, que são atos
do dia a dia, praticados por muita
gente "de bem".

Nos chocantes episódios hu-
manos, ocorridos próximos às
festas de final de ano, nota-se di-
ferença entre os níveis socioeco-
nômicos dos supostos assassi-
nos. O que a imprensa nem nin-
guém discutiu foi a enorme faci-
lidade que tiveram para adqui-
rir os venenos, num caso e nou-
tro; fosse o pobre, fosse a de classe
média. Tais venenos frequente-
mente são inseticidas que, note-
se, qualquer um pode conseguir
quando quiser, de um modo ou
de outro. E não são produtos
pouco tóxicos para pessoas e ani-
mais. São produtos que, se inge-
ridos, matam mesmo! Tanto
mais que possivelmente os médi-
cos, no atendimento, talvez
não desconfiem do que ocor-
reu nem possam saber de qual
substância se trata.

Agrotóxicos proibidos em
muitos países foram liberados, em
larga escala no Brasil, em gover-
nos anteriores e, também, no atu-
al! Isso no processo de ceder à
pressão do agronegócio e compor
com ele. Assim, mesmo que um de-
safeto pessoal não nos coloque uma

dose alta de qual-
quer um deles nos
alimentos, os pro-
dutores o fazem di-
ária e persistente-
mente, envenenan-
do tudo o que come-
mos e bebemos, du-
rante o tempo todo.
E esperamos nós ter
boa saúde? Ora!
Pois, pois.

Sobre  o
"chumbinho" (al-

dicarbe), usado por assassinos
de gatos, este tem sua comerci-
alização proibida. Mas alguém
fiscaliza alguma coisa?

Neste contexto, se por mais
não fosse, ao menos pela facili-
dade de cometerem-se assassi-
natos de pessoas, os quais via de
regra  ficarão impunes, a opinião
pública , a mídia e principalmente
o governo progressista precisam
todos se tocar, abrir os olhos e
agir com firmeza em favor da vida
e contra indústrias da morte, de
uma vez por todas.

Eloah Margoni, médica
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Décio Luiz Gazzoni

Uma proporção
substancial da superfí-
cie terrestre é utilizada
para a produção agrí-
cola, servindo a múlti-
plos propósitos sociais,
pois fornecem alimen-
tos, combustível e fi-
bras. Para que haja sus-
tentabilidade na pro-
dução agrícola, é fundamental a in-
tegração com a biodiversidade e os
serviços ecossistêmicos, o que é uma
tarefa complexa e multifacetada.

O professor Doreen Gabriel,
da Universidade de Leeds, liderou
uma equipe que se debruçou na
análise do contexto da produção
de alimentos versus biodiversida-
de, em sistemas de produção con-
vencionais e orgânicos. Os resul-
tados foram publicados na revista
Journal of Applied Ecology (bit.ly/
44zq8HK). Para identificar os be-
nefícios (maior conservação da bi-
odiversidade) e os custos (redu-
ção nos rendimentos) do manejo
agrícola, os autores do estudo co-
tejaram rendimento agrícola com
a abundância e densidade de es-
pécies de táxons importantes, em
campos de cereais de inverno, con-
duzidas em sistemas orgânicos e
convencionais, na Inglaterra.

Em média, a produção de
grãos por unidade de área foi 54%
menor em lavouras conduzidas em
sistemas orgânicos, comparadas às
convencionais. Analisando-se a as-
sociação entre rendimento e algu-
mas espécies da biodiversidade
(abelhas do gênero Bombus, abe-
lhas solitárias, borboletas, sirfíde-
os e artrópodes epígeos, aqueles que

decompõem matéria
orgânica), os autores
concluíram não haver
diferenças entre siste-
mas de produção,
pois as diferenças ob-
servadas puderam
ser integralmente
atribuídas à menor
produtividade nos
sistemas orgânicos. A
explicação é a maior

cobertura de plantas não cultiva-
das, e maior diversidade de espéci-
es de plantas, nas lavouras condu-
zidas em sistemas orgânicos.

Os autores referem que
ganhos consideráveis na biodi-
versidade requerem reduções
aproximadamente proporcio-
nais no rendimento, em siste-
mas agrícolas altamente pro-
dutivos. Ganha-se por um lado,
perde-se por outro.

Em resumo, a biodiversida-
de das terras agrícolas está re-
lacionada negativamente com o
rendimento das culturas. À vis-
ta disso, eles sugerem que em
paisagens agrícolas menos pro-
dutivas, os benefícios da biodi-
versidade podem ser obtidos
através da concentração das explo-
rações agrícolas orgânicas.

As plantas não cultivadas
(que, na agricultura convencional,
são chamadas de invasoras), e que
compõem a biodiversidade, se be-
neficiaram substancialmente da
agricultura orgânica. Nesse parti-
cular, os autores questionam se
ganhos relativamente modestos de
biodiversidade podem ser justifi-
cados pelas reduções substanciais
na produção de alimentos, utili-
zando a agricultura orgânica.

Menos rendimento, mais
área. Essa é uma questão crucial.
Os autores apontam que os rendi-
mentos menores dos sistemas de
produção orgânicos resultam na
utilização de áreas maiores de ter-
ra para a produção agrícola (lo-
calmente ou em outro local), a um
custo de biodiversidade muito
maior, como já haviam apontado
outros autores (Goklany, na revis-
ta Science (bit.ly/4b4F2sb); e Hod-
gsonet e colaboradores, na revista
Ecology Letters (bit.ly/44v288I).

Uma das conclusões dos au-
tores é que a agricultura orgânica
deve ser encorajada em paisagens
com baixo potencial produtivo,
onde as diferenças de rendimento
entre a agricultura orgânica e con-
vencional são menores. Em paisa-
gens de alta produtividade, a
agricultura orgânica não é uma
forma de maximizar, ao mes-
mo tempo, a biodiversidade e o
rendimento. Nesse caso, a mai-
or produtividade (efeito poupa
terra ou poupa floresta) pode ser
mais benéfica à biodiversidade.

Do ponto de vista do agricul-
tor, a menor produtividade das la-
vouras orgânicas é compensada
pelo preço mais elevado do produ-
to. Já, para o consumidor, isto
pode ser uma limitação, resul-

tando em nichos de consumo de
produtos orgânicos que abar-
cam, essencialmente, as classes
mais abastadas da população.

Um alerta importante dos
autores: se os serviços ecossistê-
micos precisarem ser especifica-
mente mantidos em determina-
das regiões de alto potencial pro-
dutivo, a indicação dos autores
é a criação de reservas naturais
conjuminada com políticas públi-
cas de incentivos para manuten-
ção da biodiversidade em paisa-
gens agrícolas.

E aqui chegamos ao ponto
que me motivou a escrever esse
artigo: se, ao ler a indicação aci-
ma, alguém se lembrou do Códi-
go Florestal Brasileiro, das reser-
vas legais e áreas de proteção per-
manente, implementadas legal-
mente no Brasil, está na direção
correta. O Brasil é um exemplo
em escala planetária de como in-
tegrar adequadamente a produ-
ção agrícola e a biodiversidade,
bem como produtividade, renta-
bilidade e sustentabilidade. Ana-
lisando-se a questão do ponto de
vista de toda a extensão das pro-
priedades rurais brasileiras,
onde convivem áreas agrícolas e
áreas de conservação, chegamos
a um modelo prático de como
obter o equilíbrio entre biodiver-
sidade e produtividade agrícola.

Décio Luiz Gazzoni,
engenheiro agrônomo,
pesquisador da Embra-
pa Soja,  membro do
Conselho Científico Agro
Sustentável (CCAS) e da
Academia Brasileira de
Ciência Agronômica
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Douglas Alberto
F de Campos Filho

Evolução humana
é uma teoria que indi-
ca que o processo evo-
lucionário se iniciou
com as primeiras for-
mas de vida até atingir
o estágio atual do desen-
volvimento humano, o
Homo sapiens sapiens.

A biologia estima que a vida
na Terra tenha surgido há 3,8
bilhões de anos na forma de or-
ganismos unicelulares procari-
ontes. Milhões de anos depois,
com as mudanças relacionadas ao
oxigênio e a evolução da fotossín-
tese, surgiram os primeiros seres
eucariontes (com células com-
plexas contendo organelas).

As mutações continuaram ao
longo do tempo. Cerca de 530 mi-
lhões de anos atrás, surgiram os
primeiros peixes, há 340 milhões de
anos, os anfíbios, em seguida, os
répteis, há 310 milhões de anos, e
os mamíferos (cerca de 100 milhões
de anos atrás). Finalmente, os pri-
meiros mamíferos primatas na Ter-
ra deram origem aos hominídeos.

É importante esclarecer que
o significado de "hominídeo" foi
revisto diversas vezes ao longo
do tempo. Por esse motivo, ain-
da é muito comum que o termo
seja usado para referir-se exclu-
sivamente aos humanos (gênero
Homo), embora englobe também
os chimpanzés, bonobos, gorilas
e orangotangos.

Essas quatro espécies, também
conhecidas como Símios Superio-
res, tiveram um ancestral em co-
mum há 14 milhões de anos. Com o
passar do tempo, subdividiram-
se em espécies diferentes confor-
me os atributos físicos divergi-
am com novas mutações.

Eventualmente, os prima-
tas deram origem às primeiras
formas de vida humana, cerca

de 3,5 milhões de
anos atrás.

No estudo da
evolução humana, é
importante atentar-
mos ao fato de que
o aparecimento de
uma nova espécie
não implica na ex-
tinção imediata da
outra. A linha do
tempo acima mos-

tra que as espécies menos evoluí-
das coabitaram com seus sucesso-
res por milhares de anos, até sua
eventual extinção.

A ciência acreditava que esta
espécie se tratava, na verdade, de
um ancestral próximo dos huma-
nos. Essa classificação foi questio-
nada após a descoberta de fósseis
australopitecos mais antigos e com
características muito similares aos
membros do gênero Homo.

Hoje em dia, apesar de não
existir consenso, as similarida-
des com os humanos mantêm
os Australopitecos intimamen-
te relacionada ao início da vida
humana na Terra.

Os Australopitecos eram se-
res bípedes de baixa estatura (não
ultrapassavam 1,4 metros) e
possuíam o corpo coberto de
pelos. Seus representantes vivi-
am em zonas tropicais da Áfri-
ca, alimentando-se de frutas e
folhas, e foi o primeiro grupo a
utilizar o polegar opositor para
segurar e manusear instrumentos.

O termo "australopiteco" é ori-
ginário do latim australis, que sig-
nifica "sulista" e do grego pi-
thekos, que significa "primata".

Do latim "homem hábil", a es-
pécie viveu na Terra há cerca de
2,4 e 1,6 milhões de anos. Em ter-
mos físicos, é o membro do gênero
Homo mais diferente dos huma-
nos atuais. Os Homo habilis rece-
beram esse nome por serem os pri-
meiros hominídeos a utilizar as
mãos para fabricar instrumentos

rudimentares feitos de pedra. Seus
cérebros eram 50% maiores do que
os dos Australopitecos e tinham
estatura média de 1,3 metros.

Com as mãos destinadas ao
manuseio de instrumentos, os
Homo habilis aprenderam a
equilibrar-se sobre as duas per-
nas e, com o tempo, deram ori-
gem ao Homo erectus. Estima-se
que a espécie tenha vivido entre 2
milhões a 400 mil anos atrás.

Os Homo erectus foram os pri-
meiros a controlarem o fogo. Além
de contribuir para a sobrevivência
na vida noturna, a descoberta
trouxe drásticas mudanças na ali-
mentação e nos costumes da espé-
cie, possibilitando, especialmente,
a migração para lugares mais fri-
os. Por esse motivo, os Homo
erectus foram os primeiros a
saírem da África e espalharem-
se pelo mundo, cerca de 1,8 mi-
lhões de anos atrás.

Mais conhecido como Homem
de Neandertal, é considerado o pa-
rente mais recente dos seres hu-
manos modernos. Viveram na Eu-
ropa e na Ásia entre 2,5 milhões e
12 mil anos atrás. Apesar de pos-
suírem estatura menor do que os
humanos atuais, os neandertais
tinham a constituição física muito
mais forte e resistente que, soma-
da ao domínio de armas e do fogo,
fez deles exímios caçadores.

Como viviam em regiões mais
frias, os neandertais aprenderam
a confeccionar roupas para man-
ter-se aquecidos. Além disso, acre-
dita-se que o frio tenha ligação di-
reta com o sentimento de sociali-
zação desenvolvido pelos neander-
tais, que passavam muito tempo
reunidos ao redor de fogueiras ou
em cavernas. Os neandertais são
considerados os membros mais

carnívoros do gênero Homo. Essa
característica também contribuiu
para sua eventual extinção, ten-
do em vista que, quando as
mudanças climáticas elimina-
ram a maioria dos animais ca-
çados por eles, os neandertais
não conseguiram se alimentar.

Do latim "homem sábio", é o
membro do gênero Homo com o
"cérebro mais desenvolvido", ape-
sar de os Homo neanderthalensis
terem um cérebro ligeiramente
maior. Estima-se que os primeiro
Homo sapiens tenham surgido cer-
ca de 300 mil anos atrás.

Com a capacidade de raciocí-
nio apurada, os Homo sapiens
conseguiram interpretar o ambi-
ente ao seu redor, solucionar pro-
blemas e prosseguir no processo
de adaptação até os dias atuais.

A ciência classifica o ser hu-
mano moderno como Homo sa-
piens sapiens, que significa "ho-
mem que sabe que sabe". Isso
significa que o ser humano atual
desenvolveu a consciência dos seus
conhecimentos e aprendeu a usá-
los na busca de novos.

Em oposição ao Criacionismo,
teoria que explica a origem huma-
na por meio de uma entidade divi-
na, a teoria evolucionista baseia-
se fortemente nos estudos desen-
volvidos por Charles Darwin.

O Darwinismo, como também
é conhecida à teoria evolucionis-
ta, acredita que o ser humano, as-
sim como outras espécies, evoluiu
gradativamente ao longo do tem-
po. A evolução ocorre, então, se-
gundo a capacidade do organis-
mo mais bem-adaptado de passar
por situações ambientais variadas
e transmitir estas características
vantajosas aos seus descendentes.

Na Ciência não precisa acre-
ditar pois ela simplesmente
EXISTE…. Bom dia.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico

Três fatos muito
importantes
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Professora Bebel

Nesse texto quero abor-
dar alguns fatos recentes
que considero importantes.

Primeiro, o Programa
Mais Professores, do Gover-
no Federal. O presidente
Lula, mais uma vez, faz his-
tória, quase duas décadas
após instituir o piso salari-
al profissional nacional dos
professores e tomar outras medi-
das para a melhoria da Educação.

O Programa vai destinar uma
bolsa de R$ 1.050,00 para estudan-
tes de licenciatura, estimulando a
formação de professores, de R$
2.100,00 para professores traba-
lharem em regiões com carência de
profissionais e instituir a Prova
Nacional Docente, para criar um
"banco" de professores qualifica-
dos, que poderão ser contratados
por todos os Estados e Municípios.

Considero que este progra-
ma é fundamental para a quali-
ficação e valorização dos pro-
fessores e também para assegu-
rar a soberania nacional. No
meu entender, soberania nacio-
nal pressupõe a identidade cul-
tural de um povo e sua capaci-
dade de produzir conhecimen-
to, ciência e tecnologia para
uma inserção soberana no ce-
nário internacional. Para isso é
preciso ter uma Educação da
mais alta qualidade.

Entretanto, no Estado de São
Paulo, o governo de Tarcísio de
Freitas e Renato Feder vai na con-
tramão. Não cumprem a lei do piso,
privatizam escolas, desmontam a
carreira dos professores, querem
criar escolas cívico-militares e
tomam outras medidas que em
nada contribuem para a sólida
formação básica de que nossos
estudantes necessitam.

O segundo fato, que quero
aqui assinalar, é o acordo entre Is-
rael e o grupo Hamas para o ces-
sar-fogo na Faixa de Gaza, do qual,
de forma absurda, o primeiro-mi-
nistro de Israel, Benyamin Ne-
tanyahu, recuou, mandando bom-
bardear novamente a Faixa de
Gaza, causando mais 80 mortes.

Estamos assistindo a uma
ofensiva desproporcional das for-
ças militares israelenses em retali-
ação ao ataque do Hamas de sete
de outubro de 2023, que resultou
em 1.200 pessoas mortas e 250 re-
féns israelenses. O exército de Isra-
el matou pelo menos 46.700 pales-
tinos, de acordo com o Ministério
da Saúde palestino.

Desejo que o cessar-fogo
seja ainda efetivado e duradouro,
com a libertação dos reféns israe-
lenses e dos presos palestinos
por Israel e que haja o prosse-
guimento de negociação para a paz.

E ocorreu nes-
ta semana a gra-
víssima atuação de
deputados, sena-
dores e ativistas de
extrema-direita,
como o deputado
Nikolas Ferreira e o
ex-presidente Jair
Bolsonaro, que mo-
vimentaram uma
onda de fakenews a

respeito de norma da Receita
Federal para monitoramento de
movimentações financeiras de
pessoas físicas e jurídicas.

A norma entrou em vigor em
1 de janeiro e atualizava norma já
existente, ampliando para bancos
digitais e plataformas o envio de
dados à Receita Federal sobre mo-
vimentações financeiras - inclusi-
ve PIX - de pessoas físicas e jurídi-

cas. Aumentava os valores míni-
mos sujeitos a monitoramento de
R$ 2 mil para R$ 5 mil (pessoas
físicas) e de R$ 6 mil para R$ 15
mil (pessoas jurídicas), com o
objetivo principal de identificar
organizações criminosas, esteli-
onatários e golpistas, além de
grandes sonegadores. Não ha-
via previsão de cobrança de ta-
xas sobre PIX, nem de devassa
da Receita sobre contribuintes.

Mesmo com os esclarecimen-
tos de autoridades, as fakenews
não cessaram; pelo contrário, au-
mentaram, fazendo com que o go-
verno revogasse a norma, tal o ní-
vel de desinformação disseminada.

Eu acredito que combater as
fakenews é tarefa de todos nós.
Temos a obrigação cidadã de
buscar confirmação sobre deter-
minado fato ou informação an-
tes de compartilhá-los. As fal-
sas notícias e as opiniões emiti-
das em redes sociais com base
em falsas premissas podem pre-
judicar a vida de pessoas, po-
dem causar sérios prejuízos
materiais, profissionais e finan-
ceiros e, no limite, colocam em
risco a própria democracia. Não
podemos permitir!

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual (PT) e segun-
da presidenta da APEOESP
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Democracia é dogma
Há 40 anos, 15 de

janeiro de 1985, Tan-
credo Neves e eu fo-
mos eleitos Presiden-
te e Vice-Presidente
da República. Era a
chegada da Democra-
cia. Sem ela não tería-
mos sido Presidentes.
Anos depois, também
possibilitaria que
Lula, um operário, fosse eleito
Presidente da República.

Lamentavelmente o Brasil
tem uma ponderável parcela da
população que ainda não tem
consciência do que esse regime re-
presenta. As últimas pesquisas
publicadas da percepção do povo
sobre democracia registraram
que cerca de 30% da opinião pú-
blica ainda não apoia o regime de-
mocrático, prefere a ditadura ou
não tem opinião sobre o regime
que nos governa.

Parece pouco, mas é um nú-
mero bastante elevado para uma
comunidade que viveu, até pou-
co tempo, sob um regime autori-
tário e conquistou, em 1985, a
plena liberdade, com a volta da
democracia sem adjetivos, com
absoluta liberdade e a conquista
de uma cidadania que assegura
a todos uma participação efetiva
na vida política do País, com di-
reito a proclamar sua opinião so-
bre as decisões do Legislativo e
do Executivo. Foi a Transição

Democrática, que me
coube dirigir e é consi-
derada a melhor do
continente, que há 40
anos concretizou a im-
plantação da liberdade
no Brasil com a volta
da democracia.

Quanto ao Judici-
ário, suas decisões são
solitárias e representam

as convicções individuais de cada
juiz, baseadas nas leis e no direito.
Hoje, contudo, diante da judiciali-
zação da política, há certa politiza-
ção da Justiça pela sedução que a
busca da popularidade exerce em
todos na vida em sociedade. Mes-
mo este fenômeno não admite a
politização da Justiça como um
todo, mas apenas a posição pessoal
de alguns juízes.

A democracia não é perfeita.
Ela não faz o milagre de resolução
de todos os problemas, como os
mais visíveis, a inflação, o desem-
prego, a assistência médica, a edu-
cação e outros pequenos e graves
problemas da cidade em que se re-
side, do Estado em que se está e do
País que é sua pátria.

Porém, é a democracia que
resolve de imediato o fundamen-
tal e maior de todos os proble-
mas: a falta de liberdade. É o co-
ração do regime democrático que
assegura, como dizia Churchill,
que, quando batem na porta de
sua casa às cinco horas da ma-

nhã, você tem certeza de que é o
leiteiro, e não a polícia política.

Creio que a existência de um
terço de nossa sociedade que ain-
da não tem a convicção do que é a
democracia e de alguns que ainda
desejam uma ditadura é cruel. É
preocupante. Ainda se julgarmos
que 70% aprovam e se proclamam
democráticos, sabemos que mesmo
estes são vulneráveis a divisões, e
os radicais são levados a cultivar o
ódio extremo, germe da divisão. Há
a lição bíblica de que uma casa di-
vidida não prospera. No mundo
atual, de uma sociedade complexa,
sem solução dos entraves e com
problemas difíceis de resolver, to-
dos são sujeitos à demagogia com
a proposição de soluções simples e
inviáveis. Ainda mais que surgiu,
com a sociedade digital, o insolú-
vel problema das fake news, que de-
cretaram a morte da verdade e a
presença da mentira, que pode cri-
ar versões altamente explosivas dos
fatos, a colocar em risco as insti-
tuições, como exemplo o 8 de janei-
ro, com a destruição parcial das
sedes dos poderes Legislativo, Exe-
cutivo e Judiciário.

Estes episódios não são es-
tranhos nas minorias autoritá-
rias que ainda acreditam nas so-
luções de força.

 A democracia precisa ser, na
totalidade do País, uma consciên-
cia pessoal, que cada um de nós
tenha entranhada a convicção de

que o regime democrático é um
dogma absoluto - não resolve a
busca do desenvolvimento, mas
é o caminho aberto para encon-
trá-lo. A liberdade, repito, tem
um poder criativo que nos per-
mite encontrar soluções e a es-
perança das utopias.

No caso do nosso País é preci-
so ter orgulho. Foi o que mais cres-
ceu no mundo no século 20, so-
mos a 8ª economia mundial e lu-
tamos para, por meio do Estado
Democrático de Direito, resolver
os problemas da desigualdade e
continuarmos a ser um exemplo
de convivência racial e religiosa.

Até mesmo no terreno cultu-
ral estamos mais presentes mun-
dialmente nas premiações da ge-
nial Fernanda Montenegro, com
seu talento extraordinário, e de
sua filha, Nanda Torres, que pro-
jetam a imagem do Brasil.

Todos devemos, assim, pre-
gar a democracia, amar a demo-
cracia e tê-la como consciência
pessoal. Lembremos finalmente,
nessa data de 15 de janeiro, Tan-
credo Neves e a frase do Afonso
Arinos: "Muitos homens deram
a vida pelo Brasil. Tancredo Ne-
ves deu a morte."

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras
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Andrea Mottola

Nos últimos anos,
a inteligência artificial
generativa (IAG) tem
revolucionado diver-
sos setores, proporcio-
nando inovações im-
pressionantes em cria-
ção de conteúdo, per-
sonalização de experi-
ências e automação de
processos. No entanto, no contex-
to do Direito do Consumidor, essa
tecnologia também representa de-
safios significativos, especialmen-
te no que tange à proteção contra
fraudes e manipulações.

A capacidade da inteligência
artificial generativa de criar tex-
tos, imagens, áudios e vídeos com
alto grau de realismo traz à tona
riscos concretos para os consumi-
dores. Um dos principais perigos é
o uso de deepfakes em contextos
fraudulentos. Empresas e indiví-
duos mal-intencionados podem
criar vídeos falsos utilizando a
imagem e voz de pessoas famosas
para promover produtos ou ser-
viços inexistentes, enganando
consumidores e comprometendo
sua segurança econômica, como
temos visto corriqueiramente.
Muitos inclusive tem acionado ju-
dicialmente as plataformas onde
estes vídeos foram divulgados so-
licitando a sua remoção.

Além disso, é preocupante a
utilização de chatbots baseados em
IAG para simular interações hu-
manas de suporte ao cliente. Esses
sistemas podem ser explorados
para coletar dados pessoais sensí-
veis ou induzir consumidores a
contratações enganosas, violando
o direito à informação clara e ade-
quada garantido pelo Código de
Defesa do Consumidor (CDC).

Os casos de fraudes envol-
vendo inteligência artificial estão
em rápido crescimento. Recente-
mente, relatos de pessoas que so-
freram golpes por meio de liga-
ções simuladas, onde suas pró-
prias vozes foram replicadas por

IA, demonstram o al-
cance e o potencial le-
sivo dessa tecnologia.
Além disso, os dee-
pfakes têm sido utili-
zados para disseminar
campanhas publicitá-
rias enganosas, indu-
zindo consumidores a
realizar transações
prejudiciais.

As implicações
dessas fraudes são amplas. Além
de danos financeiros imediatos,
como perdas monetárias em com-
pras fraudulentas, o consumidor
pode sofrer danos psicológicos,
como ansiedade e desconfiança
generalizada. Por outro lado, as
empresas que têm sua imagem in-
devidamente associada a esses
golpes também sofrem, uma vez
que a reputação corporativa é sig-
nificativamente prejudicada.

Regulamentar o uso de
tecnologias emergentes como a
IAG exige uma abordagem
multidisciplinar. A legislação
existente no âmbito do Direito
do Consumidor deve ser revis-
ta para abarcar novos concei-
tos, como "autenticidade digi-
tal" e "responsabilidade por
conteúdo gerado por IA". Além
disso, a fiscalização precisa ser
fortalecida,  com órgãos de
proteção ao consumidor capa-
citados a lidar com tecnologi-
as de alta complexidade.

Por outro lado, o desafio se
estende ao campo internacional.
Em um mundo globalizado, con-
teúdos fraudulentos podem ser
criados em um país e dissemina-
dos em outro, dificultando a apli-
cação de leis locais. Assim, a coo-
peração entre nações torna-se es-
sencial para combater o uso mal-
intencionado da IAG.

Diante desse cenário, é impe-
rativo que se adotem medidas le-
gais, tecnológicas e educacionais
para proteger os consumidores:

LEGISLAÇÃO ATUALI-
ZADA: A atualização do or-
denamento jurídico é essenci-

Inteligência Artificial Generativa e o
Direito do Consumidor: Avanços e Desafios

al para regulamentar o uso de
IAG. É necessário criar normas
que responsabilizem civil e cri-
minalmente aqueles que utili-
zam a tecnologia para fraudes
e violações dos direitos do con-
sumidor. Atualmente, temos o
Marco Regulatório da IA tra-
mitando no Congresso. É pre-
mente  que  esta  leg is lação
avance o mais rápido possível
haja vista o emprego cada vez
maior da IA no dia a dia.

VERIFICAÇÃO DE AU-
TENTICIDADE: Empresas e pla-
taformas digitais devem imple-
mentar mecanismos de verificação
de autenticidade para conteúdos
gerados por IAG, de modo a evitar
a disseminação de deepfakes e pu-
blicidade enganosa. Ferramentas
de "marca d'água digital" ou assi-
naturas criptográficas podem ser
implementadas para identificar
conteúdo autêntico.

EDUCAÇÃO DIGITAL:
Consumidores precisam ser edu-
cados sobre os riscos associados à
IAG e orientados sobre como iden-
tificar conteúdos fraudulentos.
Campanhas de conscientização
podem ser promovidas por órgãos
de defesa do consumidor e enti-
dades governamentais. Essa edu-
cação deve incluir o reconhecimen-
to de deepfakes e dicas práticas
sobre como verificar a credibilida-
de de informações online.

INCENTIVO À TRANS-
PARÊNCIA: As empresas que

utilizam IAG devem ser obrigadas
a informar claramente o uso des-
sa tecnologia em suas interações
com consumidores, promovendo
maior transparência e confiança.
Essa informação deve ser acessí-
vel e de fácil compreensão, aten-
dendo ao princípio da boa-fé.

COLABORAÇÃO INTER-
NACIONAL: Dada a natureza
transnacional da IAG, a colabora-
ção entre países é essencial para
estabelecer padrões globais de re-
gulação e compartilhamento de
informações sobre ameaças emer-
gentes. Organizações internacio-
nais podem desempenhar um pa-
pel importante na harmonização
de diretrizes e boas práticas, como
a ONU já vem propondo.

INCENTIVO À INOVA-
ÇÃO RESPONSÁVEL: Políti-
cas públicas devem promover o
desenvolvimento de soluções
tecnológicas que combatam
fraudes baseadas em IAG. Ini-
ciativas de pesquisa e desenvol-
vimento para aprimorar siste-
mas de detecção de deepfakes e
aplicações de IA para seguran-
ça digital são fundamentais.

A inteligência artificial gene-
rativa representa uma oportuni-
dade significativa para avanços
tecnológicos, mas também exige
uma abordagem cuidadosa para
proteger os consumidores contra
seus potenciais abusos. Por meio
de uma legislação robusta, tecno-
logias de verificação, educação di-
gital e cooperação internacional,
será possível mitigar os riscos e
garantir um mercado mais segu-
ro e justo para todos. Nesse senti-
do, é essencial equilibrar o incen-
tivo à inovação com a proteção dos
direitos fundamentais dos consu-
midores, assegurando que os avan-
ços tecnológicos sejam utilizados
de maneira ética e responsável.

———
Andrea Motolla, advoga-
da, com especialização
em direito empresarial,
em processo civil e direi-
to do Consumidor
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Rodrigo Queiroz

A intolerância reli-
giosa no Brasil vai além
das questões espirituais,
refletindo um racismo
estrutural que margina-
liza culturas e tradições
afro-brasileiras. Este ar-
tigo busca aprofundar
essa reflexão, relacionan-
do aspectos históricos e contempo-
râneos dessa problemática, enquan-
to propõe caminhos para resistên-
cia e reconexão espiritual.

Como descrito na cartilha
"Terreiros em Luta", o racismo re-
ligioso é caracterizado por práticas
violentas e discriminatórias contra
religiões de matriz africana, seus
adeptos e territórios sagrados. Des-
de a criminalização no passado até
ataques atuais, essa intolerância se

manifesta de formas di-
versas e alarmantes.
Prof. Hélio Santos apon-
ta que "o racismo que
está na sociedade não
tem outro antídoto se-
não políticas públicas",
reforçando a necessida-
de de medidas estrutu-
rais para proteger essas
práticas.

A marginalização das religiões
afro-brasileiras também é reflexo
de um racismo sistêmico que invi-
sibiliza elementos fundamentais da
cultura negra. Terreiros enfrentam
desafios legais e sociais para existir
e perpetuar suas tradições. Reco-
nhecer e valorizar essas práticas é
essencial não apenas como ato de
resistência, mas também como for-
talecimento da identidade e do pa-
trimônio cultural brasileiro.

A intolerância religiosa no Brasil

A comunicação desempenha
um papel crucial na luta contra a
intolerância. Como destaca Muniz
Sodré, a riqueza cultural das reli-
giões afro-brasileiras deve ser va-
lorizada e compartilhada como par-
te essencial do nosso patrimônio
nacional. Essa transmissão de sa-
beres e narrativas é uma forma de
resistência que fortalece o diálogo

intercultural e a inclusão. Meu li-
vro Entidades da Umbanda busca
contribuir para essa reconexão es-
piritual e cultural. Ele aprofunda o
entendimento sobre as entidades
da Umbanda, promovendo o res-
peito inter-religioso e explorando as
dimensões psicológicas e sociológi-
cas das práticas espirituais.

A intolerância religiosa e o
racismo demandam reflexão e
ação coletiva. Este é um chama-
do para combater essas violênci-
as com conhecimento e diálogo,
fortalecendo nossas raízes e
construindo uma sociedade mais
justa e inclusiva.

———
Rodrigo Queiroz, sacer-
dote, filósofo, escritor e
pesquisador das cultu-
ras e tradições africanas
e indígenas no Brasil

Max Pavanello

Na última semana,
um boato sobre a possí-
vel "taxação do PIX"
voltou a circular nas
redes sociais, gerando
dúvidas e apreensão
entre os usuários do sis-
tema de pagamentos
instantâneos mais popu-
lar do Brasil. Apesar de
ter sido desmentida diversas vezes
por órgãos oficiais, a informação
ainda causa ruído na sociedade,
por terem sido divulgados vídeos
em redes sociais ligadas o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

O PIX, criado pelo Banco Cen-
tral em 2020, revolucionou a for-
ma como os brasileiros realizam
transferências e pagamentos. Sua
popularidade se deve, em grande
parte, à gratuidade para pessoas
físicas e à sua operação rápida e
simples. Sempre brinco que pagar
ficou mais gostoso depois de sua
criação. No entanto, é justamente
essa característica - a gratuidade -
que frequentemente se torna alvo
de rumores sobre mudanças na
política de cobranças.

O QUE DIZEM OS BOA-
TOS - As "fake news" geralmente
apontam para uma suposta medi-
da governamental que estabelece-
ria tarifas ou tributos sobre trans-
ferências feitas via PIX, algo como
a velha Contribuição Provisória so-
bre Movimentações Financeiras
(CPMF), que em um dado momen-
to de provisória passou a perma-
nente, que poderia ser prejudicial
especialmente para pequenos em-
preendedores e usuários de baixa
renda que dependem da ferramen-
ta para o dia a dia.

O novo boato foi gerado a par-
tir da atualização da instrução nor-
mativa da Receita Federal que de-
terminava que toda transação su-
perior a R$5 mil para pessoas físi-
cas e R$15 mil para pessoas jurídi-
cas deveria ser informada ao ór-
gão. Trata-se da Instrução Norma-
tiva nº 2219/2024, que estendia aos
bancos virtuais e plataformas de
pagamento a mesma obrigatorie-
dade, que já existia em relação aos
bancos tradicionais.

Importante, a informação se-
ria prestada pela instituição ban-
cária, não pelos usuários, para es-
tes, nada mudaria.

A RESPOSTA OFICIAL -
O governo federal, por meio do
próprio presidente Lula (PT), que
inclusive gravou vídeo fazendo
PIX para a "vaquinha" de um clu-
be de futebol paulista, desmentiu,
assim como, a Receita Federal.
Aliás, na noite de anteontem, 15/
01, a Receita Federal e o ministro
Fernando Haddad anunciaram

que a medida foi revo-
gada.

A informação so-
bre operações financei-
ras acima de determi-
nados valores foi cria-
da há alguns anos e seu
objetivo é tornar as
transações bancárias
mais transparentes,
possibilitando que se-
jam fiscalizadas aque-

las consideradas suspeitas. E, visa
também coibir a sonegação fiscal.

O ministro Fernando Haddad,
inclusive, anunciou que enviaria

uma Medida Provisória ao Con-
gresso para deixar claro que o PIX
não poder ser alvo de tributação.
Na próxima semana falarei sobre
essa MP, pois, se de fato contiver
tudo que foi anunciado, trará um
prejuízo para os consumidores.

COBRANÇAS JÁ EXIS-
TENTES - Embora o PIX seja gra-
tuito para pessoas físicas, desde que
foi criado em 2020, alguns bancos
cobram taxa pelo seu uso por pes-
soas jurídicas.

O IMPACTO DAS "FAKE
NEWS" - A disseminação de in-
formações falsas sobre a taxação
do PIX gerou apreensão, desinfor-
mação e desconfiança entre os usu-
ários do sistema, além de desviar o
foco de discussões relevantes so-
bre o papel do sistema financeiro
na inclusão econômica.

Além disso, surgiram gol-
pes com pessoas recebendo bo-
letos de pagamentos dizendo
que foram taxadas.

COMO SE PROTEGER -
Para evitar cair em boatos, é essen-
cial verificar a veracidade das in-
formações antes de compartilhá-
las. Dê preferência a fontes confiá-
veis, como os sites oficiais e consul-
te veículos de comunicação de cre-
dibilidade. Quando se trata de as-
suntos jurídicos, na dúvida, con-
sulte um advogado.

O PIX segue sendo uma fer-
ramenta gratuita e acessível para
a maioria dos brasileiros, como
seria se tivesse sido mantida a ins-
trução normativa, que aumenta-
va a rastreabilidade da operação
financeira.

———
Max Pavanello, advoga-
do, presidente do PDT de
Piracicaba, conselheiro
estadual da OABSP

Sobre a polêmica do PIX
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Transformação e Oportunidade:
O Potencial de São Pedro para
Empreendedores e Inovadores

Will Franzin

Sou empreendedor,
apaixonado por inova-
ção, comunicação e pela
nossa querida São Pedro.
Nesta coluna, quero ex-
plorar as oportunidades
que temos para crescer
juntos, valorizando nos-
sas raízes e construindo
um futuro melhor. Seja
sobre empreendedoris-
mo, marketing, cultura ou desafi-
os locais, este será um espaço para
inspirar, conectar e transformar.

"Transformar São Pedro co-
meça com a ação de cada um de
nós, e grandes mudanças começam
com pequenos passos."

São Pedro, uma cidade rica em
história e tradições, tem se mos-
trado um campo fértil para quem
busca inovar e transformar o ce-
nário local. Como empreendedor e
profissional de marketing, tenho
observado o quanto o potencial de
nossa cidade é vasto, mas ainda
subaproveitado em várias frentes.

Hoje, mais do que nunca, a cha-
ve para o crescimento de negócios e
a melhoria de comunidades está na
inovação e na adaptação às novas
necessidades do mercado. No en-
tanto, é fundamental entender que
a transformação não vem apenas
de grandes investimentos, mas tam-
bém de um olhar atento para o que
já temos e como podemos melhorar
o que está ao nosso redor.

São Pedro já é conhecida por
suas belezas naturais e sua cultura
única, mas o que muitos não per-
cebem é que a cidade tem todas as
condições para se tornar um polo
de turismo, gastronomia e negóci-
os inovadores. Quando pensamos
em empreender, não precisamos
olhar apenas para os grandes cen-
tros urbanos. Muitas vezes, são as
cidades do interior que oferecem o
espaço perfeito para quem quer in-
vestir de maneira estratégica e mais
próxima da comunidade.

Empresas que conseguem se
adaptar às necessidades locais, ao
mesmo tempo em que buscam por
inovação e criatividade, tendem a
se destacar. A colaboração entre pe-
quenos negócios, eventos culturais
e iniciativas de empreendedorismo
é a receita para gerar novas opor-

tunidades e criar um
ciclo de crescimento
sustentável.

"Juntos, podemos
criar um ambiente
próspero e dinâmico
para todos."

Com minha experi-
ência no marketing, sei
que não há sucesso sem
um bom planejamento e
uma comunicação efici-
ente. É fundamental que

os empreendedores de São Pedro en-
tendam o poder das estratégias de
marketing digital e como elas podem
alavancar os seus negócios, mesmo
em cidades menores. Criar uma iden-
tidade forte para a cidade e para os
negócios locais é essencial, e uma das
ferramentas mais poderosas é o ma-
rketing de conteúdo.

A promoção das nossas raízes,
das nossas tradições e até mesmo
da nossa culinária, pode ser um
excelente caminho para atrair tu-
ristas e investidores. Com o uso
correto das plataformas digitais,
qualquer pequeno negócio pode
ganhar visibilidade, se conectar
com o público-alvo e até mesmo
exportar a cultura local para além
das fronteiras da cidade.

Acredito que o primeiro passo
para a transformação de São Pedro
é enxergar as oportunidades ao nos-
so redor. Como profissionais, empre-
sários ou cidadãos, devemos abra-
çar as mudanças e buscar sempre
por melhorias. A união de esforços,
a valorização das nossas qualidades
locais e a adaptação aos novos tem-
pos podem tornar nossa cidade um
exemplo de inovação e crescimento.

E, mais importante, é fundamen-
tal que todos façamos a nossa parte.
Não basta apenas esperar por gran-
des mudanças. São as pequenas ações,
o trabalho coletivo e o comprometi-
mento com o futuro que nos permiti-
rão construir um ambiente mais prós-
pero e dinâmico para todos.

O futuro de São Pedro depen-
de de cada um de nós. Juntos, po-
demos transformar desafios em
oportunidades e construir uma ci-
dade mais forte, conectada e cheia
de potencial.

Will Franzin Profissional
de Marketing e SEO da
Se7e Estúdio de Criação
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Prefeito Thiago Silva vai ao Dadetur
e à Secretaria de Agricultura

Secretário de Obras, Caio Piedade, prefeito Thiago Silva, secretário
estadual  de Agricultura e Abastecimento, Guilherme Piai e secre-
tário de Turismo e Cultura, Fábio Pontes

Caio Piedade, Alexandre Gaino, prefeito Thiago Silva, Fábio Pontes
e Carlos Augusto Siloto

Divulgação

O objetivo da viagem a São Paulo foi de garantir agilidade no
andamento dos convênios já firmados com o governo do Estado

O prefeito Thiago Silva, os
secretários municipais Caio Pi-
edade (Obras) e Fábio Pontes
(Turismo e Cultura) estiveram
na quarta-feira, dia 15, em São
Paulo, reunidos com a equipe
técnica do Dadetur (Departa-
mento de Apoio ao Desenvolvi-

mento dos Municípios Turísti-
cos) com o objetivo de garantir
agilidade no andamento dos
convênios já firmados com o
governo do Estado, além de so-
licitar a inclusão de São Pedro
em mais programas do setor.
Eles também foram à Secretaria

Estadual de Agricultura e Abas-
tecimento e entregaram ao titu-
lar da pasta, Guilherme Piai,
ofício com a solicitação de doa-
ção do imóvel em que hoje fun-
ciona a Casa da Agricultura de
São Pedro, na rua Malaquias
Guerra.  A proposta é usar o

espaço para novos projetos e
ampliar a oferta de iniciativas
de suporte e incentivo aos pe-
quenos e médios produtores da
cidade. Também foram a São
Paulo o assessor de Governo
Carlos Augusto Siloto e o enge-
nheiro projetista Alexandre Gaino.

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Inscrições para as oito etapas do Circuito
Corridas Pague Menos 2025 estão abertas

Vista uma roupa confortá-
vel e calce seu tênis! A Rede de
Supermercados Pague Menos,
com organização da Chelso
Sports, anuncia o Circuito Cor-
ridas Pague Menos 2025. Neste
ano, a proposta acontecerá em
OITO etapas em OITO cidades
diferentes, com as distâncias de
5km, 10 km, 21 km, Corridinha
Kids e Petfriendly. O start será
no dia 16 de fevereiro de 2025,
domingo, no município de Li-
meira, trazendo o melhor da
corrida de rua com um percur-
so incrível sobre a supervisão
técnica da FPA (Federação Pau-
lista de Atletismo).

As etapas passarão também
pelas cidades de Americana
(30/3), Valinhos (18/5), Itu (15/
6), Piracicaba (17/8), Paulínia
(27/9), cidade novidade no Cir-
cuito e será uma etapa notur-
na,  Mogi Guaçu (26/10) e Cam-
pinas (16/11). As inscrições já
estão abertas  no site https://
www.corridapaguemenos.com.br/
, para todas as etapas. Quem
quiser, poderá adquirir o com-
bo com todas as corridas ou re-
alizar inscrição para cada uma.

A primeira e a terceira eta-
pa, em Limeira e Valinhos, além

dos 5km e 10km, terão Corridi-
nha Kids. A segunda corrida
trará, mais uma vez, a meia ma-
ratona, na cidade de America-
na, junto as distâncias de 5km
e 10km.  Nas cidades de Piraci-
caba e Campinas receberão, além
dos 5km e 10km, Corrida Petfri-
endly. Sempre inovando, a eta-
pa da Paulínia, a sexta do Cir-
cuito Corridas Pague Menos
2025, será à noite.

O Circuito Corridas Pague
Menos 2025 dá continuidade ao
sucesso das edições de 2023 e
2024, que reuniram milhares de
atletas, de profissionais a inici-
antes. O objetivo é consolidar a
prática esportiva como parte da
vida das pessoas, promovendo
saúde, bem-estar e inclusão. Em
todas as etapas haverá premia-
ções em vales-compra para os
cinco primeiros colocados no
geral, dos 5km, 10 km e 21km,
masculino e feminino.

Segundo o gerente de Ma-
rketing e Comunicação da Rede
de Supermercados Pague Me-
nos, Fabio Cecon, a iniciativa
reforça o compromisso social da
empresa. "Por meio de apoios e
patrocínios a eventos culturais
e esportivos, oportunizamos à

comunidade experiências enri-
quecedoras. No caso da corrida
de rua, tratamos de uma mo-
dalidade inclusiva, acessível a
qualquer pessoa que atenda
aos requisitos físicos e médi-
cos", comenta. Cecon também
destaca a importância do even-
to para as cidades participan-
tes. "Levamos o esporte a loca-

lidades que, muitas vezes, enfren-
tam barreiras para acesso a inici-
ativas esportivas. Assim, pro-
movemos saúde, bem-estar e
qualidade de vida. Este circuito
é mais um reflexo do papel ati-
vo da Rede Pague Menos na de-
mocratização do esporte e na
promoção de um estilo de vida
saudável", conclui.

AAAAALERTLERTLERTLERTLERTAAAAA

Cuidado com os falsos
fiscais de vigilância sanitária

A fiscalização de profissio-
nais da área de saúde ou qual-
quer outra área é exercida por
pessoas autorizadas pelos Ór-
gãos da profissão, ou seja, quem
cursou faculdade de Engenharia
Ambiental fiscalizará profissionais
dessa área e o meio ambiente.

A fiscalização sem essa au-
torização é ilegal e considerada
crime. Isso quer dizer que visita-
dor sanitário, agente de endêmi-
ca, agente comunitário de saúde
não podem fiscalizar estabeleci-
mentos comerciais nem profissi-
onais de área de saúde de nível
superior. Aliás, nem Ministério
Público do Estado de São Paulo,
nem Prefeito, nem Secretário
Municipal de Saúde têm qualifi-
cação profissional para fiscalizar
médicos dentistas, farmacêuti-
cos etc e se o fizeram estarão co-
metendo vários crimes (um de-

les é o de falsidade ideológica,
ou seja, se passarem por um pro-
fissional que eles não são).

Esse alerta é por causa de notí-
cias recentes de falsos fiscais de
Vigilância Sanitária em vários
municípios do Brasil, sendo que al-
guns exemplos desse acontecimen-
to foram registrados em Cam-
pinas (SP), Petrópolis (RJ), Rio
de Janeiro (RJ), Saltinho (SP).

O problema é sério, visto
que falsos fiscais colocam risco
a saúde da população, causam
prejuízos financeiros às vítimas
entre outros problemas.

A solução para isso está em
denunciar à polícia quando alguém
for a um estabelecimento comerci-
al e se identificar como fiscal.

O problema persistirá se a po-
lícia e o Ministério Público do Esta-
do de São Paulo forem corruptos.
Fiquem atentos e denunciem.

A fiscalização sem essa autorização é ilegal e considerada crime

D i v u l g a ç ã o
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Feriados estimulam o turismo e quadro
psicoemocional dos brasileiros
Os feriados impulsionam a economia, principalmente nas cidades com unidades de lazer da AFPESP, como a estância de São Pedro

Em 2025, os brasileiros terão
10 feriados nacionais, além de oito
pontos facultativos, totalizando 18
datas importantes no calendário
oficial. Dentre elas, quatro coinci-
dem com finais de semana, en-
quanto seis podem constituir-se em
períodos prolongados de folga, de-
pendendo da adesão das empresas
e organizações públicas: Carnaval
(3 de março), Paixão de Cristo (18
de abril), Tiradentes (21 de abril),
Dia do Trabalhador (1º de maio),
Consciência Negra (20 de novem-
bro) e Natal (25 de dezembro).

"Embora o tema costume ge-
rar polêmica, especialmente no
debate sobre eventuais perdas
econômicas, quando as pessoas
estão de folga há ganhos expres-
sivos nos setores de turismo, la-
zer, entretenimento, cultura, ser-
viços e restaurantes, em especial
nas cidades com atrações natu-
rais, como praias, balneários e
montanhas", salienta Artur Mar-
ques, presidente da AFPESP.

É o caso de numerosos muni-
cípios nos quais a entidade man-
tém suas unidades de lazer, cuja
ocupação é de 100% nos feriados,
em especial os prolongados. "Nes-

sas localidades, ajudamos a im-
pulsionar a economia nos feria-
dos, pois os nossos hóspedes
injetam dinheiro em compras,
gastronomia, passeios e em ser-
viços, fomentando diversos seto-
res", explica Artur Marques.

O dirigente também salienta ser
necessário desmitificar a ideia, com-
partilhada por grande parte da opi-
nião pública, de que o Brasil é um
dos campeões de feriados no mun-
do. Segundo levantamento da con-
sultoria norte-americana Mercer, os
países com mais feriados são Colôm-
bia e Índia, com 18 cada. No segun-
do lugar da lista, aparecem Tailân-
dia, Líbano e Coreia do Sul, com 16
dias cada. "Algumas nações euro-
peias também estão à nossa frente,
como Finlândia e Espanha, com 15
e 14 feriados, respectivamente. Den-
tre os asiáticos, o Japão figura no
terceiro lugar com 15 comemorações
nacionais", informa.

Um trabalho essencial nos fe-
riados - Embora muitas pessoas
aproveitem as folgas para descan-
sar, há um grande contingente de
brasileiros que trabalha intensa-
mente para garantir o bem-estar
da sociedade nos feriados. Polícias

rodoviárias e das corporações civis
e militares, bombeiros, profissio-
nais de saúde, plantonistas do ju-
diciário e fiscais de várias áreas
mantêm operações em pleno funci-
onamento para garantir a seguran-
ça, a saúde e a organização da po-
pulação durante esses dias.

"Esses servidores públicos vi-
síveis e invisíveis são fundamen-
tais para que as pessoas possam
desfrutar dos feriados com mais
tranquilidade, potencializando o
impacto positivo do descanso na
saúde mental, redução do estresse
e aumento da produtividade dos
trabalhadores. Tais ganhos são
apontados por distintos estudos
como resultantes dos períodos de
folgas", destaca Artur Marques.

Para o presidente da AFPESP,
longe de ser apenas motivo de po-
lêmica e preocupação para alguns
setores de atividade, os feriados
devem ser encarados também
como oportunidades para impulsi-
onar a economia e melhorar o qua-
dro psicoemocional dos brasileiros.
"A conciliação entre descanso, la-
zer e trabalho é um sinal de matu-
ridade de uma sociedade que valo-
riza seus cidadãos", afirma.

A cidade de São Pedro conta com uma unidade de lazer da Associação dos Funcionários Públi-
cos do Estado de São Paulo (AFPESP)

Divu lgação
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Saúde define ação multidisciplinar e
integrada de combate às arboviroses

SR. GILMAR APARECIDO
BRUNHARA faleceu dia 11/01/
2025, na cidade de São Pedro/
SP, contava 66 anos, filho dos
finados Sr. Luiz Affonso Bru-
nhara e da Sra. Angelina Ca-
rolina da Rocha Brunhara; dei-
xa o filho: Renan Lauzen Bru-
nhara. Deixa demais familiares
e amigos. Sepultamento dia
12/01/2025,  às 14h00 do Ve-
lório do Cemitério  São Sebas-
tião da cidade de Mococa/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA TUONO VI-
DAL faleceu dia 13/01/2025,
nesta cidade, contava 79 anos,
filha dos finados Sr. Augusto
Tuono e da Sra. Josefina Rota,
era viúva do Sr. Sebastião Pe-
dro Vidal; deixa os filhos: Lu-
zia Aparecida Vidal Sacoma-
ni; Maria Benedita Vidal; Eli-
seu Vidal; Nelson Vidal e Cris-
tina Vidal. Deixa netos, de-

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SRA. ANA VICENTE LEME
faleceu no dia 10/01/2025 na
cidade de São Pedro, aos 62
anos de idade. Era filha dos
falecidos Sr. Brasilio Vicente
Leme e da Sra. Adelaide Fon-
seca Leme. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se- dia 10/01/
2025 saindo a urna mortuária
as 16:00h do Velório Memorial
São Pedro sala 01 seguindo
para o Cemitério Parque São
Pedro da mesma localidade
onde foi inumada em jazigo da
família. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SR. DARIO BARBOSA TE-
LES faleceu no dia 11/01/2025
na cidade de São Pedro, aos
86 anos de idade. Era casado
com a Sra. Maria Lurdes San-
tos Teles. Era filho dos faleci-
dos Sr. Jose Barbosa Teles e
da Sra. Carolina Rosa de Je-
sus. Deixa os filhos Sirlei, San-
dra, Simonia, Sidnei, Sonia,
Sueli e Glaucia. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos, demais
familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 12/
01/2025 saindo a urna mortu-
ária as 10:30h do Velório Me-
morial Bom Jesus, sala 1, se-
guindo para o Cemitério Par-
que de São Pedro onde foi inu-
mado em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA DA CONCEIÇÃO
SANTOS faleceu no dia 12/01/
2025 na cidade de Mogi Mirim,
aos 79 anos de idade. Era viú-
va do Sr. Benedito Domingues
dos Santos. Era filha dos fale-
cidos Sr. João André dos San-
tos e da Sra. Ana Rosa dos
Santos. Deixa os filhos: Paulo
Sergio, Silvia, Ana Cristina,

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00
(M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte térrea 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, varanda, área com churrasqueira. Parte superi-
or: 2 amplos quartos com vista panorâmica, 1 banheiro. Demais: entrada
lateral para vários carros, piscina, churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

Casa jd. iporanga: Excelente localização, área estritamente residencial, a 2
quadras do centro. Parte Térrea: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala de estar, sala
de jantar, lavabo, cozinha, varanda, 3 vagas ( 1 coberta). Parte inferior:  Amplo
salão com banheiro, área de serviço, piscina com cascata, quarto e banheiro
externo e salão para festas. R$ 800.000.00 (W/D), Aceita imóvel em Santo
Amaro.

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em L,
piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol, canil,
horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).

Chácara lot. S.paulo:  Cercada, poço semi artesiano, lago, energia elétri-
ca. 5 200.00 m2. Ótima localização. R$ 350.000,00 (A)

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa
para caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar,
poços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

      WHATSAPP: (19) 99779.6353/99909.0934
EMAil:contato@celioimoveis.com.br

site: www.celioimoveis.com.br

mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 13/01/2025, às
16h45 do Velório Memorial São
Pedro, sala "02", para o cemi-
tério Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALCINDA DA SILVA
OLIVEIRA faleceu dia 13/01/
2025, na cidade de Águas de
São Pedro/SP, contava 90
anos, filha dos finados Sr.
Carlos da Silva e da Sra.
Izaura da Silva, era viúva do
Sr. Gumercindo de Oliveira.
Deixa filhos, netos, bisne-
tos, demais famil iares e
amigos. Sepultamento dia
14/01/2025, às 10h30 do
Velório São Pedro, sala
"01", para o Cemitério Mu-
nicipal da cidade de São
Pedro/SP. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

Juliana, João Roberto e Ivan (in
memoriam). Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São
Pedro e o sepultamento deu-
se dia 13/01/2025, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal às 15:00h, seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. REGINALDO LOPES SI-
QUEIRA faleceu no dia 13/01/
2025 na cidade de São Pedro,
aos 50 anos de idade. Era fi-
lho do falecido Sr. Geraldo Lo-
pes Siqueira. Deixa a filha: Bi-
anca Oliveira Siqueira. Deixa
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
14/01/2025, saindo a urna
mortuária as 09:00h do Veló-
rio Municipal, seguindo para o
Cemitério Parque da mesma
localidade onde será inumado
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. GERALDO VALERIO JU-
NIOR faleceu no dia 16/01/
2025 na cidade de São Pedro,
aos 51 anos de idade. Era fi-
lho dos falecidos Geraldo Va-
lerio e da Sra. Lourdes Ephi-
genia Bento Valerio, não dei-
xa filhos. Deixa demais famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 16/01/2025,
saindo a urna mortuária as
14:00h do Velório Municipal,
seguindo para o Cemitério Par-
que São Pedro da mesma lo-
calidade onde será inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

A vigilância e o controle das arboviroses estão relacionados às atividades
articuladas entre áreas técnicas do setor de saúde e dos parceiros

A Secretaria de Saúde e De-
senvolvimento Social realizou, na
quarta-feira, dia 15, a primeira reu-
nião do Comitê Municipal de Com-
bate às Arboviroses para alinhar
estratégias de atuação em São Pe-
dro. As arboviroses são doenças
virais transmitidas por artrópodes,
tais como mosquitos da dengue,
chikungunya, zika e febre amare-
la, além de maruins e carrapatos.
Elas podem causar uma variedade
de sintomas, que vão desde febre
leve até complicações mais sérias.

Convocada pelo novo secretá-
rio de Saúde e Desenvolvimento
Social de São Pedro, Marcelo Pin-
to de Carvalho, a reunião con-
tou com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos,
como Atenção Primária à Saú-
de (Unidade Básica de Saúde),
Atenção Secundária à Saúde (Uni-
dade de Pronto Atendimento),
Controle de Endemias, Vigilância
Sanitária, Hospital Beneficente São
Lucas de São Pedro, Secretaria de
Educação e Secretaria de Obras,
Meio Ambiente e Serviços Públicos.

Segundo o secretário de Saú-
de, a vigilância e o controle das ar-
boviroses estão relacionados às ati-
vidades articuladas entre áreas téc-
nicas do setor de saúde e dos seto-
res parceiros, além da participação
da sociedade civil. "Portanto, os
desafios que se apresentam são ne-
cessariamente intersetoriais e en-
volvem uma atuação integrada nos
níveis individual e coletivo. Preven-
ção e combate à dengue, zika e chi-
kungunya são muito mais que as-
suntos de saúde pública: são ques-
tões de cidadania", explicou.

Medidas de prevenção e com-
bate às arboviroses serão desenvol-
vidas e outras ações serão ainda
mais intensificadas, como o crono-
grama de avaliação de densidade
larvária, das visitas "casa-a-casa",
em imóveis especiais e em pontos
estratégicos, nebulização e bloqueio
de criadouros, fiscalização, notifi-

cação, autuação e limpeza de terre-
nos irregulares, recolha de materi-
ais inservíveis, mutirões em bair-
ros estratégicos para prevenção e
combate aos mosquitos transmis-
sores de doenças, campanhas in-
formativas, entre outras medidas.

Outro tema bastante debatido
na reunião foi o fortalecimento do
potencial de atuação das escolas
da rede municipal. "A ideia é
oferecer um ponto de partida
que pretende facilitar o traba-
lho de sensibilização sobre o tema
das arboviroses também no espaço
escolar, com abordagens inter-
disciplinares lúdicas, criativas e
adaptadas à realidade local", ex-
plicou o secretário de Saúde.

Reunião do Comitê de Combate às Arboviroses contou com a participação de representantes
de diversos segmentos de São Pedro

Divulgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts
de área coberta. Tel. (19) 3483-
2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.

-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

Doces das
japas

(19) 9.9108-8931
Cones trufado
Pães de mel

Bolos,
doces pra festas

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Novo secretário apresenta metas na
primeira reunião do Comtur de 2025

Divulgação

Transformar São Pedro em
referência nacional como destino
de natureza, cultura, aventura,
contemplação e gastronomia é uma
das metas do secretário de Turis-
mo e Cultura, Fábio Pontes Ferrei-
ra, que na segunda-feira, dia 13,
participou da primeira reunião de
2025 do Comtur (Conselho Muni-
cipal de Turismo).

Na reunião com a participa-
ção de diversos representantes do
trade turístico, o novo secretário
apresentou um Planejamento Tu-
rístico e Cultural para o Desenvol-
vimento Econômico da Estância
Turística de São Pedro.

Aproveitar o potencial na-
tural de São Pedro de forma
sustentável, consolidando o
município como destino de ecotu-
rismo, contemplação, aventura,
gastronômico e cultural foi um dos
eixos estratégicos apresentados.

Foram apresentadas tam-
bém ações prioritárias, como por
exemplo, a implantação de miran-
tes com infraestrutura para ali-
mentação e descanso, as chama-
das rotas cênicas; capacitação de
profissionais do transporte, co-
mércio e hospedagem para divul-
gação de pontos turísticos. Uso de
recursos que permitam armazena-
mento e análises estatísticas de
dados de visitação, entre outras.

Outros eixos estratégicos são
o Desenvolvimento do Turismo
Cultural e Histórico, com restau-
ração de prédios históricos, incen-
tivo a exposições e feitas de artesa-
nato para valorizar artistas locais,
apoio à cultura local com apresen-
tações de projetos das oficinas (bal-
let, coral, orquestra de violas, en-
tre outras); Fortalecimento do Tu-
rismo Gastronômico, com destaque
e divulgação dos atrativos gastro-
nômicos de São Pedro como dife-
rencial turístico, que tem como
ações prioritárias identificar e
mapear detalhadamente os atra-
tivos gastronômicos locais, cri-
ação e organização de eventos
temáticos e roteiros gastronô-
micos , além de parcerias estratégi-
cas com restaurantes e bares locais
para promoção e realização de ex-
periências gastronômicas.

O quarto eixo temático apre-
sentado foi a Expansão do Turis-
mo Contemplativo, para utilizar as
paisagens naturais de São Pedro
como atrativo para relaxamento,
observação e contemplação. Neste
item, as ações prioritárias incluem
a criação de rotas cênicas, com de-
senvolvimento e mapeamento de
trajetos que passem por pontos de
interesse paisagístico, como miran-
tes naturais e trilhas em áreas pre-
servadas e a implantação de infra-

estrutura adequada, como bancos,
painéis informativos e áreas de des-
canso nos mirantes.

Infraestrutura, Promoção
turística e Regularização do Uso
dos Espaços Públicos foram os
outros eixos temáticos apresen-
tados pelo secretário.

Entre os impactos espera-
dos estão aumento do núme-

ro de visitantes e da taxa de
ocupação hoteleira, expansão
de negócios locais, geração de
emprego e renda diretos e in-
diretos e preservação do pa-
trimônio natural e cultural
do município. O secretário
também ouviu os participan-
tes sobre demandas relacio-
nadas ao turismo na cidade.

Primeira reunião de 2025 do Comtur (Conselho Municipal de Turismo) aconteceu na segunda-feira (13)

D i v u l g a ç ã o

CASA VENDE-SE

MELHOR  OFERTA
QUARTOS, SALA DEMAIS
CÔMODOS  BOM QUINTAL

TR. (19) 9.9862-4594
(19) 9.9607-2654
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Museu Gustavo Teixeira recebe mais
de 4 mil visitantes no último semestre
Entre julho e dezembro de 2024, espaço cultural recebeu 4.099 visitantes, mais que o dobro dos registros de 2022

Um dos principais pontos
turísticos para quem deseja co-
nhecer mais sobre a história e a
cultura de São Pedro e região, o
Museu Gustavo Teixeira, loca-
lizado no centro da cidade e ad-
ministrado pela Secretaria de
Turismo e Cultura, encerrou
2024 com números expressivos
de visitação. Entre os meses de
julho e dezembro, o espaço cul-
tural recebeu 4.099 visitantes,
um crescimento de 108,3% em
relação ao ano de 2022, quando
havia registrado 1.968 visitas
antes de fechar para reformas.

As obras de modernização,

que incluíram melhorias estru-
turais e de acessibilidade, resul-
taram na reabertura do museu
em 2 de julho de 2024, marcan-
do o início de uma nova fase
para o equipamento cultural.
Desde então, o aumento nas vi-
sitas agendadas e escolares foi
um dos destaques: 1.096 alunos
das redes municipal, estadual
e particular do município pas-
saram pelo espaço, representan-
do um crescimento de 26,74%
nesse tipo de público.

"O Museu Gustavo Teixeira
tem um papel essencial como agen-
te educativo e transformador soci-

al. Ele não apenas preserva a me-
mória cultural, mas também inte-
gra atividades que promovem
aprendizado, troca de conhecimen-
tos e bem-estar para a comunidade.
Nosso objetivo é que o museu seja
um ponto de encontro para discus-
sões que enriqueçam as práticas
educacionais e culturais", afirmou
Luiz Fernando dos Santos, museó-
logo da Prefeitura de São Pedro.

RESTAURAÇÃO - A cerimô-
nia de apresentação do Museu
Gustavo Teixeira restaurado acon-
teceu no dia 2 de julho de 2024,
com a presença do secretário esta-

O Museu Gustavo Teixeira está localizado na área central de São Pedro

dual de Turismo e Viagens, Rober-
to de Lucena. A obra foi realizada
com recursos do Dadetur e con-
trapartida do município.

A reestruturação do Museu
incluiu a reforma do telhado e
dos pisos, além da criação de
uma reserva técnica, um local
destinado à preservação do
acervo que não está em exposi-
ção. O projeto de reforma tam-
bém tornou o museu totalmen-
te acessível.

As obras no edifício histó-
rico, tombado pelo Estado, de-
ram especial atenção às neces-
sidades de pessoas com defici-

ência e mobilidade reduzida.
O museu agora conta com

rampas de acesso, elevador, pi-
sos podotáteis e banheiro adap-
tado. Os espaços incluem áreas
para exposições de longa dura-
ção, núcleo educativo e de mu-
seologia, sala de processamento
técnico,  reserva técnica,  espaço
para guarda do acervo bibliográfi-
co e documental, além de áreas dis-
poníveis para os visitantes.

As novidades incluem também
monitoramento por vídeo e insta-
lação de equipamentos para com-
bate à incêndio. Com as reformas
concluídas e uma agenda cultural

intensa, o Museu Gustavo Teixeira
tem planos para 2025, com a ex-
pectativa de consolidar ainda mais
sua relevância como espaço de re-
ferência para a cultura e educação
na região, atraindo novos públicos
e fortalecendo sua atuação como
um espaço de transformação soci-
al e preservação histórica.

Os números de 2024 confir-
mam o sucesso desse novo momen-
to do museu, que se reafirma como
um local de memória viva e apren-
dizado contínuo, encantando vi-
sitantes e contribuindo para o
fortalecimento da identidade
cultural de São Pedro e região.

D i v u l g a ç ã o
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Fabio Pontes assume Secretaria de Turismo de São Pedro
A Secretaria de Turismo e

Cultura de São Pedro está sob o
comando de Fabio Pontes. A
nova gestão será focada na or-
ganização da agenda turística e
experiências no destino.

Fabio acumula uma vasta ex-
periência em gestão pública. Foi
secretário de Turismo de Águas de
São Pedro por três anos e de Bro-
tas por sete anos, cidades vizinhas
que integram o circuito turístico da
Serra do Itaqueri. Agora, na nova
fase, assume o projeto de dar con-
tinuidade ao trabalho de ampliar a
posição de destaque da estância no
estado de São Paulo.

A organização do calendário
de eventos está entre as primeiras
ações nos primeiros 100 dias de
governo. "Temos um centro de
eventos com potencial para com-
portar uma agenda diversificada
para diferentes propostas e públi-
cos. E este projeto de ampliar o ca-
lendário será formatado na legis-
lação do município para ganhar
constância", enfatiza.

Outro espaço que deve ganhar
destaque é o centro de convenções,
que possui infraestrutura para re-

ceber eventos gastronômicos.
Além do calendário de even-
tos, a expansão do turismo ru-
ral também está na agenda do
secretário. "São Pedro está en-
tre os destinos mais visitados
por turistas que buscam con-
templar a natureza. A experiên-
cia pode ser enriquecida com a
rota rural e vamos formular par-
cerias neste sentido", ressalta.

A organização de indicadores
do trade é outro item da agenda
na nova gestão. Balanços de ISS e
voucher turístico junto ao Conse-
lho de Turismo serão integrados à
administração da secretaria.

Sobre Fabio Pontes - Forma-
do em Turismo pela Faculdade Se-
nac e pós-graduado em Eventos
(Senac) e Gestão de Pessoas (Uni-
tau). Trabalhou no Grande Hotel
Senac, unidades São Pedro e Cam-
pos de Jordão, além do Palace Ho-
tel, em Poços de Caldas. Foi tam-
bém secretário de turismo em
Águas de São Pedro (2013/2016),
presidente da Governança da Re-
gião Turística da Serra do Itaqueri
(2017/2020) e secretário de Turis-
mo de Brotas (2017/2024).

Nova gestão terá foco na expansão de eventos e atrativos da estância

D i v u l g a ç ã o
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Adriano Vitor é novo presidente
da Câmara Municipal de São Pedro
O parlamentar falou sobre os desafios para os próximos 2 anos na presidência da Câmara e na continuidade das ações como vereador

Em seu quarto mandato
consecutivo, o vereador Adria-
no Vitor (PSD) agora tem um
novo desafio em sua carreira
política. Eleito por 12 dos 13 re-
presentantes do Legislativo, ele
assumiu no dia 1° de janeiro a
presidência da Câmara Munici-
pal de São Pedro. Em entrevista
A Tribuna, o parlamentar falou
dos desafios para os próximos
dois anos (2025/26) e também
sobre os projetos que almeja
para a Estância.

"Presidir a Câmara requer a
capacidade de dialogar com as di-
ferentes lideranças do Legislativo,
Executivo e da comunidade. Além
disso, a Mesa Diretora precisa dar
condições para que os vereadores
possam desenvolver seus trabalhos
de forma plena, e, para isso, preci-
samos garantir que os gabinetes de
cada vereador tenham estrutura
adequada", declarou.

Adriano Vitor disse que os
funcionários e vereadores formam
uma equipe, e por isso é preciso
manter o espírito de cooperação
para nortear os trabalhos na Câ-

mara Municipal. "Vamos entregar
o melhor de cada um de nós, sem-
pre atuando com seriedade, trans-
parência e foco no objetivo maior
que é a nossa população", disse, ao
ressaltar que pretende garantir um
ambiente de trabalho harmônico e
promover uma boa convivência
entre todos.

Para os próximos dois anos de
trabalho, o presidente disse que
terá que conciliar a administração
da Câmara com suas ações parla-
mentares. Adriano Vitor garante
que irá buscar recursos e equipa-
mentos através dos governos esta-
dual e federal, além de manter a
presença no cotidiano da cidade e
participar de atividades diversas no
município.

"Hoje, diante dos problemas
climáticos, especialmente a seca que
assola o país, a prioridade número
1 da administração é garantir água
para a população. E posso afirmar
que o Poder Executivo poderá con-
tar com meu apoio irrestrito para
esta causa".

PROJETOS - O presiden-
te da Câmara também falou so-

bre a segurança da mulher, que
é um tema considerado muito
especial em seu trabalho como
vereador. "A segurança da mu-
lher é um dos focos do meu tra-
balho. Tenho buscado apoio
para trazer uma unidade da
Delegacia da Mulher para São
Pedro", declarou.

Adriano Vitor ainda pretende
levar as sessões camarárias para os
bairros, com o intuito de aproxi-
mar a população do Legislativo.
"Ouvir as pessoas se faz necessário
para entender as demandas da po-
pulação", considerou o vereador.

Outro importante projeto
revelado é a implantação do "Ve-
reador Mirim" na Câmara de
São Pedro. A proposta é de in-
centivar desde cedo o jovem a
participar das discussões que
envolvam a cidade e ao mesmo
tempo contribuía para uma for-
mação mais crítica. "Os demais
vereadores estão muito engaja-
dos e preparados para entregar
um mandato produtivo, eficien-
te e de grande retorno para a
população de São Pedro", frisou. Em seu quarto mandado consecutivo, Adriano Vitor foi eleito presidente da Câmara Municipal de São Pedro

Daniella Oliveira
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1ª Corrida do Thermas de
São Pedro acontece em fevereiro

Imagine correr ao ar livre, em
um percurso cercado por palmei-
ras, passando entre as piscinas e
atrações de um parque aquático?
É o que a 1ª Corrida do Thermas
de São Pedro vai proporcionar aos
participantes: o cenário perfeito
para sair da rotina no esporte que
caiu no gosto dos brasileiros!

A prova, realizada pela Veloz
Sports, acontecerá dia 2 de feverei-
ro, com percurso de 5 quilômetros
que atravessa as paisagens exube-
rantes do parque, proporcionando
uma experiência única aos partici-
pantes. A largada será às 8 horas
no pórtico de entrada do parque.

Com trajeto desenhado
para desafiar e encantar os cor-

redores, a corrida integra a pro-
gramação Thermas de São Pedro,
que busca proporcionar atividades
que vão além das atrações aquáti-
cas. O evento é voltado para atle-
tas amadores, profissionais e
famílias que desejam curtir mo-
mentos inesquecíveis.

Depois de cruzar a linha de
chegada, o parque estará libe-
rado para os participantes, que
poderão curtir o resto do dia
nas mais de 20 atrações!

As inscrições podem ser reali-
zadas somente pelo https://
www.thermas.com.br/ até o dia 20
de janeiro e custam R$ 159,90. Atle-
tas acima de 60 anos têm 50% de
desconto na inscrição. O valor in-

clui camiseta e ingresso para o par-
que, e todos os atletas que realiza-
rem a prova ganharão medalha.

SERVIÇO: 1ª Corrida do
Thermas de São Pedro

Data: 02 de fevereiro
Horário: 08h (largada)
Valor: R$ 159,00 (participan-

tes acima de 60 anos têm 50% de
desconto) - últimos kits

INSCRIÇÕES: https://
www.thermas.com.br/

Endereço: O Thermas de São
Pedro fica na Rodovia Geraldo de Bar-
ros - SP 304 - Km 189 - Fazenda Limo-
eiro, São Pedro (SP). Mais informa-
ções pelos números 4000-2998
(sem DDD), (19) 3112-3388, (19)
3181-2111, (19) 3481-0900 ou site .

Inédito no Thermas, o evento combina esporte, diversão e natureza

Divulgação
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Prefeitura entrega carnês
de IPTU e oferece desconto
de 5% no pagamento à vista

Nesta quinta-feira, dia 16, a
Prefeitura de São Pedro entregou
33.499 carnês de IPTU, ISS, Taxa
de Vigilância Sanitária, Taxa de
Licença e Fiscalização para Lo-
calização e Funcionamento refe-
rentes a 2025 nos Correios.

Os contribuintes podem
pagar o IPTU à vista, com des-
conto de 5%, no dia 10 de fe-
vereiro. O desconto vale ape-
nas para munícipes que estão
em dia com os tributos muni-
cipais. Para os que possuem
débitos ou aqueles que opta-
rem pelo pagamento parcela-
do, o primeiro vencimento
também é no dia 10 de feve-
reiro, com outras 9 parcelas
no dia 10 de cada mês.

Contribuintes que não recebe-
rem os carnês até a data de venci-
mento têm a opção de retirar a se-
gunda via no site da Prefeitura de
São Pedro (saopedro.sp.gov.br),
na aba Acesso Rápido e ícone
"Emisão de Guias e 2ª Via de Tri-
butos Municipais" .Outra opção
de atendimento é o WhatsApp
(19) 3481 9246.

AVISO - Alguns contribu-
intes vão receber um carnê
amarelo com a frase "Imóvel
com construção irregular".

Esses munícipes podem regulari-
zar o imóvel com base na Lei Com-
plementar nº 4.658, de 03 de ja-
neiro de 2025, válida por 180 dias.
É uma oportunidade de ficar em
dia, com amparo legal. Esses con-
tribuintes devem procurar um en-
genheiro e providenciar a regulari-
zação dentro do prazo para evitar
dores de cabeça e complicações com

a documentação do imóvel.
COFRES MUNICIPAIS -

Os recursos arrecadados pelo
município com o pagamento
destes tributos são usados
para ações variadas, como
obras em áreas como saúde,
educação, infraestrutura, se-
gurança, Meio Ambiente, espor-
tes, turismo e outras.

Prefeitura de São Pedro entregou 33.499 carnês de IPTU nos Correios
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Deputada Bebel quer
consulta a pais e estudantes
antes do fechamento
Medida está PL 831/2024, que tramita na Alesp, que, se aprovado, impedirá
que o governo estadual continue fechando salas de aulas sem ouvir

Divulgação

Bebel diz que o atual governo tem como política
de ensino o fechamento de salas do noturno, a
aglutinação de salas de aula e o encerramento do EJA

Diante da iniciativa do gover-
nador Tarcísio de Freitas de fechar
e ou aglutinar salas de aulas em
diversas escolas estaduais em todo
Estado de São Paulo, a deputada
estadual piracicabana Professora
Bebel (PT) está propondo que esta
medida só seja efetivada após con-
sulta aos pais e estudantes. A me-
dida está estabelecida no Projeto
de lei 831/2024, que tramita na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo e que, se aprovado,
impedirá que o governo estadual
continue fechando salas de aulas
sem ouvir os maiores interessados.

Para isso, o projeto de lie cria
a obrigatoriedade de serem ouvi-
dos pais ou responsáveis, e estu-
dantes, antes de se concretizar o
fechamento ou aglutinação de sa-
las de aulas ou encerramento de
períodos em escolas públicas man-
tidas pelo poder público estadual.
Pela proposta da deputada Bebel,
segunda presidenta da Apeoesp, a
consulta deverá se dar de forma
individual e deverá ser tomada por
meio de mecanismo que possibilite
auditoria do processo, e será pre-
cedida de sessão pública onde o

poder público, através de seus agen-
tes, explicitem as ações que preten-
dem implementadas, seguida de
fala em favor dessas medidas e de
fala contrária as mesmas.

Bebel também estabelece na
propositura que a consulta deverá
ser amplamente divulgada, e terá
que ser realizadas na unidade es-
colar onde se pretenda a mudan-
ça, em horário que possibilite a par-
ticipação da maioria das pessoas
a serem consultadas. Caso o
projeto seja aprovado, qualquer
fechamento ou aglutinação de sa-
las de aula sem consulta pelo go-
verno estadual serão nulos.

Para Bebel, “é intolerável que
assistamos calados qualquer polí-
tica de desmonte da educação pú-
blica em nosso estado. O que se vê
em demasia é que o atual governo
tem como política de ensino o fe-
chamento de salas do noturno, a
aglutinação de salas de aula, o en-
cerramento do EJA, e, quando pen-
sa em algo, pensa logo em militari-
zar as escolas, e isso é inaceitável.
O projeto que ora apresento se pre-
ocupa com os estudantes, e quer
que eles sejam ouvidos, e, se após

ouvidos, não houver razões que
impeçam a política estatal de ser
aplicada, ela o será. Apenas quero
fazer valer o Estatuto da Criança e

Adolescente (ECA) e aperfeiçoar
mecanismos de participação popu-
lar na gestão pública”, justifica a
deputada estadual piracicabana.

Em 2024, a Eixo SP realizou
145 mil atendimentos a usuários
no trecho de 1.221 quilômetros de
rodovias administrados pela con-
cessionária. Esse volume represen-
ta uma média de 398 assistências
por dia em toda a malha viária das
12 rodovias concedidas, desde a
região de Piracicaba até Panorama,
na divisa com Mato Grosso do Sul.

A maior demanda foi para os
atendimentos de inspeção de trá-
fego. Foram 73.029 chamadas, o
que representa metade do total de
atendimentos realizados no ano
passado. Entre os serviços realiza-
dos pelas equipes de inspeção estão
a retirada de objetos da pista, afu-
gentamento de animais, monito-
ramento 24 horas das condições
da rodovia, sinalização de trá-
fego, atuação direta na libera-
ção da pista, entre outras atribui-
ções que garantiram a segurança
viária e a fluidez do trânsito.

O socorro mecânico foi a se-
gunda maior demanda do ano pas-
sado, com 34.536 atendimentos, ou
seja, 23% do total registrado. Nes-
te caso, os serviços prestados pela
concessionária incluem assistência
aos usuários em caso de pane seca
ou elétrica. Os serviços de guincho
vêm logo atrás com 28.357 atendi-
mentos, o que representa 19% das
solicitações feitas ao longo do ano
em todo o trecho. Os serviços mé-
dicos pré-hospitalar, por sua vez,
foram acionados 9.462 vezes, cer-
ca de 6% do total de atendimentos.
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Eixo SP prestou 145 mil atendimentos nas rodovias

Inspeção de tráfego, socorro mecânico e apoio por guincho foram
os serviços mais solicitados ao longo do ano em 1,2 mil km de malha
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Serviços 24 horas - Esses ser-
viços são oferecidos pela Eixo SP
aos seus usuários 24 horas por
dia, todos os dias da semana, de
maneira ininterrupta, por meio do
telefone 0800 170 8998. A soli-
citação pode ser feita também
pelo Whatsapp, neste mesmo
número. As chamadas são rece-
bidas pelas equipes do Centro de
Controle Operacional (CCO) e di-
recionadas em seguida às unida-
des de apoio mais próximas.

A frota de veículos operacio-
nais disponibilizada pela concessi-
onária é composta por 88 viaturas
em serviço e outras 11 de reserva,
entre unidades para inspeção de
tráfego, guinchos leves e pesados,
ambulâncias e caminhões-pipas. Os
veículos ficam à disposição nas 32
bases do Serviço de Atendimento ao
Usuário (SAU) instaladas ao longo
de todo o trecho sob concessão.

EQUIPE CAPACITADA -
De acordo com a coordenadora de
Operação de Tráfego da Eixo SP,
Raquel Fernandes Monteiro, as
equipes operacionais da Eixo SP
passam por treinamentos de reci-
clagem contínuos ao longo do ano.
Essa qualificação constante abran-
ge equipes de todos os trechos sob
jurisdição da concessionária. “São
treinamentos cuidadosamente
planejados para garantir a atuali-
zação constante dos procedimen-
tos e a eficácia no atendimento aos
nossos usuários”, revela.

“Além disso, realizamos anu-

almente simulados de produtos
perigosos, com o intuito de refor-
çar, de maneira prática, os proto-
colos de segurança e as ações para
resposta rápida a emergências. Es-
ses simulados envolvem toda a
equipe operacional, assegurando
que estejam totalmente capacita-
dos para atuar com eficiência e se-
gurança em situações críticas”,
acrescenta Raquel.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias administra mais de 1.221

km de estradas que passam por 62
municípios da região de Rio Claro,
no centro do Estado, até Panora-
ma, no extremo oeste, na divisa com
o Mato Grosso do Sul. O maior con-
trato sob supervisão da Artesp
(Agência Reguladora de Transpor-
tes do Estado de São Paulo) terá in-
vestimentos na ordem de R$ 14 bi-
lhões em obras de ampliação, conser-
vação, além da modernização de ser-
viços ao usuário. Para mais informa-
ções acesse: www.eixosp.com.br.
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Conheça 5 dicas de como
aproveitar o verão sem
prejudicar sua visão

Sol, piscina e praia são uma
combinação ideal quando chega o
verão. Mas, para aproveitar a cur-
tição, é necessário tomar algumas
precauções, já que é neste período
do ano que costumam aumentar
os casos de problemas oculares,
como fotoceratite, alergias, conjun-
tivite e, em alguns casos, catarata.

"A exposição excessiva à radi-
ação ultravioleta (UV), somada à
má higiene ao entrar em piscinas e
praias, com as bactérias que exis-
tem nesses locais, favorece a proli-
feração de condições oftalmológi-
cas, que, quando não tratadas ade-
quadamente, podem levar a com-
plicações oculares", explica Fernan-
do Ramalho, especialista em ci-
rurgia refrativa no Oftalmos -
Hospital de Olhos, da Vision
One, em Santa Catarina.

A seguir, Fernando Ramalho ex-
plica qual é a relação entre essas condi-
ções e os cuidados necessários:

Fotoceratite: é uma quei-
madura na superfície ocular cau-
sada pela exposição excessiva à
luz ultravioleta, comum em dias
ensolarados ou em ambientes
com superfícies reflexivas, como
areia e água. Os sintomas incluem
dor, vermelhidão, lacrimejamento
e sensibilidade à luz.

Alergias oculares: são rea-
ções inflamatórias causadas por
alérgenos, como pólen, poeira e
cloro das piscinas. Podem pro-
vocar coceira, vermelhidão, in-
chaço e lacrimejamento.

Conjuntivite: é uma inflama-
ção ou infecção da conjuntiva, a
membrana que reveste o olho. Pode
ser causada por vírus, bactérias ou

alergias. Os sintomas incluem ver-
melhidão, secreção, coceira e sen-
sação de areia nos olhos.

Catarata: apesar de ser
mais comum em idosos, a cata-
rata pode ser agravada pela ex-
posição prolongada à radiação
UV. A condição provoca a opa-
cidade do cristalino, levando à
diminuição da visão.

Assim, o especialista do Oftal-
mos lista 5 dicas para proteger sua
visão no verão: Use óculos de sol
com proteção UV: Certifique-se de
que os óculos possuem proteção
contra raios UVA e UVB. Isso aju-
da a prevenir danos causados pela
radiação ultravioleta.

Evite coçar os olhos: Ao en-
trar em contato com cloro, areia
ou outros irritantes, lave os
olhos com água limpa e evite
coçá-los, pois isso pode causar
lesões ou infecções.

Mantenha a higiene: Use toa-
lhas limpas e evite compartilhar
objetos pessoais, como óculos ou
maquiagem, para reduzir o risco
de infecções como conjuntivite.

Use água potável para en-
xágue: Após sair da piscina ou
do mar, lave os olhos com água
limpa para remover resíduos de
cloro, sal ou areia.

Evite exposição solar pro-
longada: Proteja os olhos usan-
do chapéus ou bonés e procure
lugares com sombra nos horários
de maior incidência solar, entre 10h
e 16h. "Com esses cuidados sim-
ples, é possível aproveitar o verão
de forma segura, mantendo a saú-
de dos seus olhos em dia", fina-
liza o Fernando Ramalho.

Nesta época do ano aumentam os casos de doenças ocula-
res, alerta oftalmologista

Comunicação/Câmara Municipal de São Pedro
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Rota Cervejeira de Piracicaba irá para São Pedro e Santa Olímpia
Com o tema férias, os dois pró-

ximos destinos da Rota Cervejeira
de Piracicaba que serão percorri-
dos no sábado, dia 18 de janeiro,
serão as cervejarias HZB, na vi-
zinha cidade de São Pedro, e a
Osteria Tirolesa, que fabrica a
cerveja Stella Alpina, no bucóli-
co distrito de Santa Olímpia.

O embarque será no entorno
do Casarão do Turismo, no primei-
ro bolsão de estacionamento da
Rua do Porto, às 10 horas. O pas-
seio cervejeiro acontece a bordo de
uma Van, com retorno previsto
para às 13h30.

O tour, que é uma experiência
pelas cervejarias artesanais da ci-
dade, visitará duas cervejarias
mais distantes. "A Rota Cervejeira
é uma excelente oportunidade para
se conhecer um pouco mais sobre o
que é produzido em Piracicaba. E,
para quem ainda não conhece, as
duas fábricas fazem cervejas
muito boas", informou Marcelo
Basso, um dos idealizadores da
Rota Cervejeira de Piracicaba.

A mais recente atração turís-
tica da cidade, que iniciou em de-
zembro de 2023 e se configura em
um passeio que visa divulgar a cul-
tura cervejeira em Piracicaba e
municípios da região. Os ingressos
podem ser adquiridos no Insta-
gram @rota.cervejeira.piracicaba.

O apoio é do Arranjo Produti-
vo Local de Máquinas Equipa-
mentos e Serviços Industriais
para Cervejarias (APLCerva), do
Simespi, e da SEMDETTUR (Se-
cretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho e
Turismo) de Piracicaba.

SERVIÇO
Rota Cervejeira de Piracicaba
Dia 18 de janeiro (sábado)
Saída às 10h
Local: embarque no 1ª bolsão
de estacionamento da Rua do
Porto, em Piracicaba/SP
Destino: HZB e Stella Alpina
Valor: R$ 110 por pessoa
Ingressos e informações:
@rota.cervejeira.piracicaba Tour visitará cervejarias HZB, na cidade vizinha, e Osteria Tirolesa
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Bebel parabeniza presidente Lula
pelo programa "Mais Professores"

Em suas redes sociais, a segun-
da presidenta da Apeoesp, a depu-
tada estadual piracicabana Profes-
sora Bebel (PT) fez questão de cum-
primentar o presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, e o mi-
nistro da Educação, Camilo Santa-
na, pelo lançamento do Programa
Mais Professores, para incentivar a
formação de novos professores no
Brasil, frente à defasagem de docen-
tes na Educação Básica em todo o país.
O lançamento, realizado nesta úl-
tima terça-feira, 14 de janeiro, em
Brasília, e visa incentivar a for-
mação de novos professores,
uma iniciativa considerada essen-
cial pela deputada Professora Bebel.

O programa estabelece a con-
cessão de bolsas de R$ 1.050 até
R$ 2.100. De acordo com Be-
bel, serão duas modalidades:
uma para estudantes de licen-
ciatura, que receberão um Pé-
de-Meia durante a graduação de
R$ 1.050,00, e outra para quem
quiser lecionar em regiões remo-
tas do país, que receberá uma aju-
da de custo mensal de R$ 2.100,00

No lançamento, Lula aprovei-
tou para destacar a necessidade
de reconhecimento tanto simbóli-
co quanto prático da profissão:
"Hoje, ser professor é um desafio.
É preciso transformar essa carrei-
ra em algo que inspire e motive,
oferecendo as condições necessá-
rias para o desempenho do traba-
lho". Já o apresentar dados sobre
a realidade da educação brasilei-
ra, o presidente Lula relembrou a
histórica negligência em relação ao
setor. Citou o atraso do Brasil na
criação de universidades públicas
e enfatizou que o desprezo pela
educação compromete o cresci-
mento econômico e cultural do
país: "Não se pode pensar em de-
senvolvimento sem investimen-
to na formação do nosso povo.
Um país só avança quando seus
cidadãos têm acesso à educação
de qualidade", enfatizou.

Na mesma postagem, a depu-
tada Professora Bebel também des-
tacou que, por sua vez, é funda-
mental que Estados e Municípios
cumpram a lei do piso salarial pro-
fissional nacional, tanto em rela-
ção ao valor dos salários, quanto
em relação à jornada de trabalho,

O programa estabelece a concessão de bolsas de R$ 1.050 até
R$ 2.100; serão duas modalidades que beneficiam todos docentes

A deputada Professora Bebel com o ministro da Educação, Camilo Santana, durante encontro em Brasília

que deve ser composta de, no mí-
nimo, 33% das aulas destinadas a
atividades extraclasses dos profes-
sores, ou seja, preparação das au-
las, atendimento de estudantes e
pais, atividades de formação no
local de trabalho e outras. "O Es-
tado de São Paulo, por exemplo,
o mais rico e com maior rede
de ensino do país, não cumpre a
lei do piso nacional em nenhum de
seus aspectos", lamentou.

Já o ministro da Educação,
Camilo Santana, destacou a cen-
tralidade do professor no proces-
so de aprendizagem e a necessidade
de enfrentar os desafios do magisté-
rio no Brasil. "Quase um terço da po-
pulação brasileira, cerca de 68 mi-
lhões de pessoas, não concluiu
a educação básica", afirmou o
ministro, enfatizando que 480
mil jovens abandonam o ensi-
no médio anualmente.

O ministro elogiou o presi-
dente Lula por colocar a edu-
cação como prioridade e citou
avanços recentes, como a san-
ção da lei que restringe o uso
de celulares em sala de aula e a
ampliação de programas de al-
fabetização. Uma das metas apre-
sentadas no programa é garantir
que 80% das crianças brasileiras

estejam alfabetizadas até o segun-
do ano do ensino fundamental
até 2030. Segundo o presiden-
te, essa é uma responsabilidade
coletiva, que depende da união
de prefeitos, estados, sociedade
civil e governo federal. Ele tam-
bém abordou o impacto da pan-

demia de Covid-19, que agravou os
desafios no aprendizado das crian-
ças. "Se não cuidarmos da alfabeti-
zação na base, essas crianças fica-
rão ainda mais vulneráveis no
futuro. E não podemos permitir
que o destino delas seja a margi-
nalização", finalizou o ministro

A deputada Professora Bebel fez questão de cumprimentar o pre-
sidente Lula pela brilhante iniciativa
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Rede de Supermercados
Pague Menos realiza ação
com ofertas exclusivas

O primeiro festival de 2025 da
Rede de Supermercados Pague Me-
nos chega para facilitar o início do
ano com preços e condições especi-
ais em itens escolares. Sabe-se que
os primeiros meses são marcados
por gastos como impostos, matrícu-
las e material escolar, que podem ge-
rar apreensão.  De 15 a 28 de janei-
ro, as 37 lojas físicas da Rede esta-
rão recheadas de opções para todas
as etapas da educação, desde a Edu-
cação Infantil até a Graduação, no
festival Volta às aulas. No Super-
mercados Pague Menos você encon-
tra variedade, qualidade e condições
de pagamento que cabem no seu bol-
so, para os Clientes começarem o ano
com tranquilidade.

Os custos com material esco-
lar podem impactar significativa-
mente o orçamento familiar, mas o
momento de escolher esses itens
também pode se transformar em
uma experiência divertida e envol-
vente. Essa etapa marca o início do
clima de volta às aulas, permitindo
que os estudantes se sintam parte
do processo ao participarem da es-
colha dos materiais.  Fabio Cecon,
gerente de Marketing e Comunica-
ção da Rede de Supermercados
Pague Menos, ressalta que "além
da tradicional lista de material es-
colar, em algumas etapas da edu-
cação também são solicitados itens
como repelentes e protetores sola-
res, essenciais para atividades ex-
ternas ao longo do ano letivo. Pen-
sando nisso, nossas lojas oferecem
preços competitivos tanto para pro-
dutos de papelaria quanto para es-
ses itens indispensáveis".

Os Clientes do Cartão Pague
Menos têm a vantagem de parcelar
suas compras em até 10 vezes para
itens de bazar e em três vezes para os
demais setores da loja.  O Cartão Pa-
gue Menos é destinado a financiar e

facilitar as compras nas 37 lojas físi-
cas da Rede. Os interessados em ad-
quiri-lo podem fazer a solicitação no
atendimento de qualquer unidade.
Para análise da proposta, é necessário
ter mais de 18 anos e não possuir res-
trições no CPF. Com variedade, quali-
dade e ótimas condições, a Rede de
Supermercados Pague Menos torna
o momento de compra mais leve e aces-
sível, ajudando os Clientes a planeja-
rem o ano letivo sem abrir mão da
economia. A campanha "Volta às au-
las" acontece de 15 a 28 de janeiro,
nas 37 lojas físicas. Durante esse perí-
odo, diversos produtos terão descon-
tos especiais. Para consultar o endere-
ço e horário de funcionamento de cada
loja física, acesse o site https://
www.superpaguemenos.com.br/uni-
dades/s.

Inaugurada em 1989, a Rede
de Supermercados Pague Menos
está entre as 40 maiores empresas
supermercadistas do Brasil, confor-
me o ranking da Associação Brasi-
leira de Supermercados (ABRAS).
Atualmente, possui 37 lojas em fun-
cionamento nas cidades de Ameri-
cana, Araras, Artur Nogueira, Boi-
tuva, Campinas, Hortolândia, Indai-
atuba, Itu, Limeira, Mogi Guaçu,
Nova Odessa, Paulínia, Piracicaba,
Ribeirão Preto, Santa Bárbara
d'Oeste, Salto, São João da Boa Vis-
ta, São Pedro, Sumaré, Tietê e Vali-
nhos. A empresa possui um Com-
plexo Administrativo, Logístico e
Entreposto de Carnes em Santa Bár-
bara d'Oeste, com 200 mil m². Com
mais de sete mil colaboradores, se-
gue em constante expansão. A fór-
mula do bom atendimento, somada
aos produtos de qualidade e aos pre-
ços imbatíveis, faz da varejista sinô-
nimo de qualidade, economia, co-
modidade, competência e varieda-
de.  Supermercados Pague Menos
"Faz Sua Vida Melhor"!

Estação marcada pelas altas
temperaturas e dias mais longos, o
verão traz consigo desafios únicos
para a saúde urológica. Com a ele-
vação nos termômetros, o período
costuma registrar um crescimento
significativo nos casos de desidra-
tação, infecções urinárias e cálcu-
los renais. O alerta é feito pelo uro-
logista José Roberto Colombo Jú-
nior, médico do Hospital Israelita
Albert Einstein, que ensina medi-
das simples para auxiliar na pre-
venção desses tipos de doenças.

A combinação entre o calor, o
aumento da sudorese e uma maior
predisposição à desidratação reduz
a quantidade de água disponível
no organismo para a diluição da
urina, impactando diretamente a
saúde do trato urinário.

“A urina mais concentrada
cria um ambiente propício para a
formação de cálculos renais, que
são depósitos sólidos de sais e mi-
nerais, e também para a prolife-
ração de bactérias, aumentando
os riscos de infecções”, ressalta
Colombo Júnior.

Hábitos comuns nessa época,
como o consumo excessivo de bebi-
das alcoólicas, alimentação rica em
sal e o uso prolongado de roupas
íntimas úmidas ou molhadas, agra-
vam ainda mais os riscos de con-
trair as chamadas Infecções do
Trato Urinário (ITUs), especial-
mente em mulheres.

“O álcool, por exemplo, contri-
bui muito para a desidratação. E o
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Verão aumenta riscos de pedras nos rins e infecções urinárias

O calor e uma maior predisposição à desidratação tornam
mais vulnerável a saúde dos rins e do trato urinário
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uso de roupas íntimas ou de ba-
nho continuamente úmidas ou mo-
lhadas e usadas em piscinas públi-
cas, se não forem adequadamente
tratadas, podem expor as pessoas
a micro-organismos prejudiciais ao
trato urinário”, aponta o médico.

“A umidade em contato pro-
longado com a pele e o aumento da
sudorese alteram a flora local, pre-
dispondo principalmente as mulhe-
res, que têm a uretra mais curta do
que a dos homens, o que facilita a
entrada de bactérias no canal uri-
nário”, explica Colombo Júnior.

Crianças e idosos estão entre os
grupos mais vulneráveis. Nas crian-
ças, a desidratação pode ocorrer ra-
pidamente devido à alta demanda
de líquidos pelo organismo em cres-
cimento. Já nos idosos, os riscos se
devem à menor sensação de sede e a
problemas de saúde preexistentes.

“É essencial redobrar a aten-
ção para esses públicos, garantin-
do que bebam líquidos regularmen-
te”, alerta o especialista.

Caso surjam sintomas como dor
ao urinar, aumento da frequência
urinária, urina escura ou com chei-
ro forte, febre, dor nas costas, cansa-
ço excessivo ou tontura, a recomen-
dação é procurar um especialista.

“Não subestime sinais que
possam indicar problemas uroló-
gicos graves. O diagnóstico preco-
ce é essencial para evitar compli-
cações”, orienta o Dr. José Rober-
to Colombo Júnior.

DIAGNÓSTICOS E TRA-

TAMENTOS - Com o avanço da
medicina, os diagnósticos e os
tratamentos têm garantido mais
conforto e eficácia aos pacientes.

“Hoje, a cirurgia minimamen-
te invasiva é uma grande aliada no
tratamento de cálculos urinários e
outros problemas urológicos. Ela
permite maior precisão e recupera-
ção mais rápida, o que reduz os ris-
cos e melhora os resultados”, des-
taca o urologista.

No entanto, para evitar o pior,
a prevenção com medidas simples
é sempre o melhor caminho, enfa-
tiza Colombo Júnior.

PREVINA DOENÇAS
UROLÓGICAS NO VERÃO
 Hidrate-se! Beba pelo me-

nos 2 litros de água por dia;

 Evite segurar o xixi! Reter a
urina pode favorecer o surgimento
de infecções urinárias;
 Use roupas leves! Evitar

roupas apertadas ou que mante-
nham a umidade ajuda a preve-
nir infecções;
 Alimente-se bem! Comple-

mente sua hidratação com ali-
mentos ricos em água, como fru-
tas e legumes;
 Cuidado com o álcool! Além

de desidratar, ele afeta o funciona-
mento dos rins;
 Vai nadar? Certifique-se

de que a água esteja limpa e evi-
te permanecer muito tempo com
roupas úmidas;
 Vai se exercitar? Prefira ho-

rários mais frescos e mantenha-se
hidratado.

Os Clientes do Cartão Pague Menos têm a vantagem de par-
celar suas compras em até 10 vezes para itens de bazar

D i v u l g a ç ã o

MIDRMIDRMIDRMIDRMIDR

Ministério reconhece a
situação de emergência
em seis cidades paulistas

O Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional
(MIDR), por meio da Defesa Ci-
vil Nacional, reconheceu, nesta
quinta-feira (16), a situação de
emergência em seis cidades pau-
listas afetadas por desastres. As
portarias com os reconhecimentos
foram publicadas no Diário Oficial
da União (DOU).

Foram castigadas por for-
tes chuvas as cidades de Monte
Mor, Santa Maria da Serra e
Várzea Paulista. Já Capivari foi
atingida por inundações, en-
quanto Severínia obteve o reco-
nhecimento federal de situação
de emergência devido a boçoro-
ca, e Cubatão por incêndios em
aglomerados residenciais.

Agora, as prefeituras estão
aptas a solicitar recursos do Go-
verno Federal para ações de defesa
civil, como compra de cestas bási-
cas, água mineral, refeição para
trabalhadores e voluntários, kits de
limpeza de residência, higiene pes-
soal e dormitório, entre outros.

Até o momento, São Paulo tem
12 reconhecimentos vigentes, dos
quais quatro por estiagem, três por
chuvas intensas, dois por incêndi-

os florestais, um por incêndios em
aglomerados residenciais, um por
boçorocas e um por inundações.

Como solicitar recursos - Cida-
des com o reconhecimento federal
de situação de emergência ou de es-
tado de calamidade pública podem
solicitar ao MIDR recursos para
ações de defesa civil. A solicitação
pelos municípios em situação de
emergência deve ser feita por meio
do Sistema Integrado de Informa-
ções sobre Desastres (S2iD). Com
base nas informações enviadas nos
planos de trabalho, a equipe técnica
da Defesa Civil Nacional avalia as
metas e os valores solicitados. Com
a aprovação, é publicada portaria
no DOU com o valor a ser liberado.

Capacitações da Defesa Civil
Nacional - A Defesa Civil Nacional
oferece uma série de cursos a dis-
tância para habilitar e qualifi-
car agentes municipais e esta-
duais para o uso do S2iD. As
capacitações têm como foco os
agentes de proteção e defesa civil
nas três esferas de governo. Confi-
ra a lista completa dos cursos: ht-
tps://www.gov.br/mdr/pt-br/as-
suntos/protecao-e-defesa-civil/ca-
pacitacoes/cursos-em-andamento
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População denuncia casos em Águas e
Nelinho Noronha cobra ações do prefeito
Redes sociais e o "boca a boca" relatam denúncias e o ex-vereador Nelinho Noronha cobra ações do prefeito João Victor

Ex-vereador, Nelinho Noronha cita as denúncias pelas redes soci-
ais e pelo "boca a boca", em Águas de São Pedro

 Divulgação

Diante das denúncias que a
população da cidade de Águas de
São Pedro está fazendo tanto no
boca a boca como nas redes soci-
ais, o ex-vereador Nelinho Noro-
nha está cobrando do prefeito da
cidade, João Victor Barbosa, ações
para combater o mosquito aedes
aegypt, transmissor do vírus da
dengue. O questionamento das
ações, Nelinho Noronha está fazen-
do através de documento que está
sendo protocolado na Prefeitura de
Águas de São Pedro. "Se não to-
mar providências, vou denunciar

o prefeito por negligência nos ór-
gãos competentes", diz.

Para Nelinho Noronha, é la-
mentável que uma cidade do
porte de Águas de São Pedro,
uma das menores do país, não
tenha uma política eficiente de
combate ao mosquito transmis-
sor da dengue. "A cidade é pe-
quena e, portanto, é fácil desen-
volver uma campanha, com di-
versas ações tanto para comba-
ter o mosquito como conscien-
tizar a população para que eli-
mine criadouros do mosquito",

diz, destacando que o prefeito
não pode alegar falta de recur-
sos para desenvolver estas
ações, uma vez que o município
tem tido uma alta arrecadação,
com o governo federal inclusive
ampliando os repasses. "Por-
tanto, não se trata de falta de
recursos, mas sim de vontade e
estratégias administravas efici-
entes", destaca.  Apesar de ter
deixado a vereança, Nelinho No-
ronha deixa claro que não aban-
donará a população de Águas de
São Pedro. "Como cidadão presta-

tivo, continuarei atuando, sempre
que necessário, para garantir os
direitos da população e o desen-
volvimento com qualidade de
vida em Águas. Neste caso espe-
cífico do surgimento de diver-
sos casos da doença, me senti
na obrigação de me somar aos
apelos da população e questio-
nar o prefeito da cidade a tomar
medidas urgentes", completa,
cobrando providências imedia-
tas da administração municipal,
antes que a cidade tenha ainda
muito mais casos de dengue.


